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SUMÁRIO EXECUTIVO
Desafiados pelo crescimento dos centros urbanos, os gestores das cidades e dos estados pensam em formas de controlar o aumento desordenado dos veículos em circulação, que causam grande poluição por falta de manutenção e pela idade dos veículos. Um caminho para início deste controle em busca de uma solução de longo prazo para o problema é a identificação dos veículos inadimplentes, ou seja, conseguir identificar frente a um fluxo contínuo de carros aqueles que de alguma forma estão inadimplentes com o Estado.

Recorrer a métodos atuais como as “blits”, ou a métodos já experimentados sem sucesso como o adesivo de pára-brisa não resolve o problema e expõe a população regular a um risco de falsas “blits”.

A solução descrita neste documento de projeto contempla a implantação de um sistema de telecomunicações composto por estações rádio-base RFID (Radio Frequency Identification) de coleta de dados para o controle de Trânsito e tem por objetivo prover um sistema de ferramentas e informações para o gerenciamento de tráfego de veículos em vias públicas, proporcionar meios para a identificação e a localização on-line de veículos em trânsito, e atuar de forma mais eficiente no controle da inadimplência nos pagamentos das taxas de IPVA e Licenciamento de veículos.
Será fixado um “TAG” em cada veículo, possibilitando que, quando este passar por uma das antenas RFID instaladas ao longo das vias, o sistema faça a leitura de qual veículo está passando, pesquise sua situação cadastral e informe ao agente de trânsito para que esse tome as medidas necessárias.

As antenas de identificação estarão posicionadas em pontos estratégicos da cidade, como as principais vias de acesso e também em módulos móveis capazes de ser instalados em qualquer via que as autoridades responsáveis julgarem necessário o controle do fluxo de veículos.

Esse sistema tem por objetivo dar visibilidade dos veículos em situação irregular para que as autoridades competentes possam agir de forma focada na solução do problema.

Este projeto pode ser replicado para a implantação de sistemas de controle RFID de trânsito de veículos em quaisquer cidades ou capitais do Brasil cujas frotas de veículos ultrapassem 500.000 unidades.
HISTÓRICO
1.1 Introdução
O RFID é uma tecnologia de identificação que utiliza a radiofreqüência para capturar dados. Esta tecnologia surgiu inicialmente na década de 1980 como uma solução para os sistemas de rastreamento e controles de acesso.  Em 1999, o Massachusetts Institute of Technology (MIT) juntamente com outros centros de pesquisa partiram para o estudo de uma arquitetura que utilizasse os recursos das tecnologias baseadas em radiofreqüência para servir como modelo de referência para o desenvolvimento de novas aplicações de rastreamento e localização de produtos. Desse estudo nasceu o Código Eletrônico de Produtos - EPC (Electronic Product Code). O EPC definiu uma arquitetura de identificação de produtos que utilizava os recursos proporcionados pelos sinais de radiofreqüência e que foi chamada posteriormente de RFID (Radio Frequency Identification) ou Identificação por Radiofreqüência.

1.2 A Tecnologia RFID

A figura abaixo mostra um modelo de Microchip RFID:
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Com um tempo de resposta muito baixo (menor que 100 ms), o RFID apresenta-se como uma solução para processos produtivos onde se deseja capturar as informações sobre produtos mesmo estes estando em movimento. Um outro diferencial dos sistemas baseados em RFID é o fato de esse padrão permitir a codificação em ambientes insalubres e ainda em produtos onde o uso de código de barras não é eficiente.

1.3 Componentes do Sistema RFID
Sistemas RFID basicamente consistem em três componentes: Antena, Transceiver (com decodificador) e um Transponder (normalmente chamado de RF Tag), este último é composto por uma antena e um chip onde, eletronicamente, é programado com uma determinada informação.

A antena emite um sinal de rádio ativando o RF Tag, realizando a leitura ou lhe escrevendo algo. Na verdade a antena servirá como o meio capaz de fazer o RF Tag trocar/enviar as informações ao leitor. As antenas são oferecidas em diversos formatos e tamanhos, cada configuração possui características distintas, indicadas cada uma para um tipo de aplicação.

Existem soluções onde temos a antena em um mesmo invólucro onde se encontra o transceiver e o decodificador. Este tipo de configuração é utilizada, por exemplo em aplicações portáteis, neste caso o conjunto antena e transceiver passa a chamar-se leitor. O leitor, através do transceiver, emite ondas de rádio que são dispersadas em diversos sentidos no espaço desde a uma polegada até alguns metros , dependendo da potência de saída e da freqüência de rádio usada. Quando o RF Tag passa entre a zona eletromagnética gerada pela antena, este é detectado pelo leitor. O leitor decodifica os dados que estão codificados no RF Tag, passando-os para o computador realizar o processamento.

Os RF Tag’s estão disponíveis em diversos formatos e tamanhos. Podem ser no formato de pastilhas, argolas, cartão, retangulares e outros e os materiais utilizados para o seu encapsulamento pode ser do tipo plástico, vidro e etc. O tipo de RF tag é definido conforme a aplicação, ambiente de uso e performance. Nestes Tag’s o microchip envia sinais para antenas que capturam os dados e que os retransmitem para leitoras especiais, passando em seguida por uma filtragem de informações e, em seguida, se comunica com os diferentes sistemas da empresa, tais como de gestão empresarial, de relacionamento com clientes e de cadeia de suprimentos.
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Existem duas categorias de RF Tags: Ativos e Passivos.

Ativos: São alimentados por uma bateria interna e tipicamente são de escrita e leitura, ou seja, podem ser atribuída (re-escrita ou modificada) uma nova informação ao RF Tag. O custo dos RF Tags ativos são maiores que o RF Tag passivos, além de possuírem uma vida útil limitada de no máximo 10 anos. 

Passivos: Operam sem bateria, sua alimentação é fornecida pelo próprio leitor através das ondas eletromagnéticas. Os Tags passivos são mais baratos que os ativos e possuem teoricamente uma vida útil ilimitada (quando se fala em vida útil ilimitada, não levamos em consideração desgastes físicos ou mau uso dos Tags).

Os tags passivos geralmente são do tipo só leitura (read-only), usados para curtas distâncias e requerem um leitor mais completo (com maior potência).

1.4 Faixas de Frequência de Operação

Os sistemas de RFID também são definidos pela faixa de freqüência que operam:

Sistemas de Baixa Freqüência (30 a 500 KHz): Para curta distância de leitura e baixos custos. Normalmente utilizado para controle de acesso, rastreabilidade e identificação de animais.

Sistemas de Alta Freqüência (850 a 950 MHz e 2.4 a 2.5GHz): Para leitura a médias e longas distâncias e leituras a alta velocidade. Normalmente utilizados para leitura de Tags em veículos, coleta automática de dados.

1.5 Vantagens e Desvantagens do RFID
Dentre as vantagens do RFID pode-se destacar a capacidade de armazenamento, leitura e envio dos dados para etiquetas ativas, a detecção sem necessidade de visada direta para a leitura dos dados e a durabilidade com possibilidade de reutilização.

Como desvantagens, o custo elevado da tecnologia RFID em relação aos sistemas de código de barras é um dos principais obstáculos para o aumento de sua aplicação comercial. Atualmente, uma etiqueta inteligente custa nos EUA cerca de US$ 0,25 cada, na compra de um milhão de chips. No Brasil, segundo a Associação Brasileira de Automação, esse custo sobe para US$ 0,80 até US$ 1,00 a unidade.

Outras desvantagens referem-se a algumas restrições de uso em materiais metálicos e condutivos e relativos ao alcance de transmissão das antenas. Como a operação é baseada em campos magnéticos, o metal pode interferir negativamente no desempenho. Entretanto, encapsulamentos especiais podem contornar este problema fazendo com que automóveis, vagões de trens e containeres possam ser identificados, resguardadas as limitações com relação às distâncias de leitura.

Nesse caso, o alcance das antenas depende da tecnologia e freqüência usadas, podendo variar de poucos centímetros a alguns metros (cerca de 30 metros), dependendo da existência de barreiras físicas.

1.6 Aplicações atuais da Tecnologia RFID

A tecnologia RFID está sendo cada vez mais utilizada na indústria e no comércio como uma alternativa ao sistema de código de barras. Com ela um produto qualquer pode ser rastreado em sua cadeia produtiva, desde a fabricação até a distribuição, identificando vários fatores como quantidade, localização geográfica, entre outros.

Exemplo de Aplicações:

· Controle de Acesso

· Controle de tráfego de veículos

· Controle de bagagens em aeroportos

· Controle de containers.
· Identificação de Pallets
A figura abaixo mostra um exemplo de controle de tráfego:
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2 A EMPRESA
2.1 Estrutura Organizacional

Razão Social: Transponder S/A
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2.2 Equipe do Projeto

	Nome
	Email
	Especialidade

	Christiane Aguiar de Azeredo
	cdazeredo@yahoo.com.br
	Informática

	Cintia Eller Pinto
	cintiaeller@banestes.com.br
	Informática

	Daniel Barroso Spínola
	daniel.spinola@bms.com.br
	Informática

	Fabricio Bermudes Pimentel
	fabriciobpimentel@yahoo.com.br
	Informática

	Regis Mattos Teixeira
	regismattos@uol.com.br
	Economia

	Renzo Nagem Nogueira
	renzo@iqtsv.com.br
	Engenharia

	Roberto Gomes Baptista Neto
	rbaptista@imetame.com.br
	Administração

	Welton Sthel Duque
	wduque@gmail.com
	Engenharia


2.3 Ambiente de Planejamento

Segundo KOTLER & ARMSTRONG (1993) e STONER & FREEMAN (1995), o planejamento pode proporcionar muitos benefícios para as organizações, tais como:

· Encorajá-las a pensar sistematicamente no futuro e a melhorar as interações entre os seus executivos;

· Obrigá-las a definir melhor seus objetivos e suas políticas;

· Fazê-las obter e aplicar os recursos necessários ao alcance dos seus objetivos;

· Fazer com que seus membros realizem atividades consistentes em relação aos objetivos e procedimentos escolhidos;

· Proporcionar padrões de desempenho mais fáceis de controlar e

· Adotar ações corretivas caso o resultado de sua ação não seja satisfatório.

Mais do que uma escolha nossa organização assumiu uma posição estratégica marcada por:

· Ser diferente, e desta forma ser única;

· Ser competitiva e sustentável em seus ambientes externo e interno;

· Ser inovadora sempre;

· Ser formal nos processos e envolvente nos relacionamentos;

· Ser a melhor sem precisar ser a maior.

2.4 Ambiente de desenvolvimento
Proposta de um modelo integrado que agregue as funções administrativas de gerenciamento de software com as funções técnicas de acompanhamento e desenvolvimento de sistemas:

Modelo:

· Características – Modelagem de Software usando Análise Essencial;
· Funcionalidades – Descritas pelas Funções Essenciais e DHF;
· Arquitetura – WEB utilizando o IIS da Microsoft;
Universalidade:

· Abranger qualquer tipo de projeto de desenvolvimento de software;

Integração:
· Em um mesmo ambiente ser possível a gestão dos aspectos técnico e gerenciais de um projeto de desenvolvimento de software;

Abrangência funcional:
· O modelo deve cobrir as diversas atividades e funcionalidades da gerência de projetos;

Ambiente de Desenvolvimento do Prototipo:
· Linguagem – ASP com VBScript e HTML;
· Ferramenta de desenvolvimento – Micromedia MX;
· Plataforma – Windows Server 2003;
· Banco de Dados – SQL Server
Dimensão Técnica

· Requisitos – Colhidos através de Técnicas de Bainstorming com o Cliente;
· Especificação – Segue modelo padrão de modelagem de sistemas;
· Projeto – Em acordo com o PMBoK 2004 – 3ª Edição;
· Teste – Modelos criados pela equipe de projetos
· Implementação – Normas da equipe de desenvolvimento e dos Fabricantes de HW;
Dimensão Gerencial

· PDCA – Melhoria contínua
2.5 Consórcio
Nenhum consórcio será estabelecido para este projeto
2.6 Parceiros
Em se tratando de um projeto Piloto, as parcerias com outras instituições não serão estabelecidas neste primeiro protótipo, a não ser com aquelas solicitadas pelos stakeholders para colaborarem com itens específicos durante a fase de Execução. Porém, quando for realizada a requisição de replicação deste projeto para outros DETRAN’s do Brasil, será necessário montar um grupo de referência nacional de desenvolvimento e pesquisa da Tecnologia RFID, tendo como parceiros universidades e as empresas de tecnologia.
2.7 Consultores
Conrado Navarro é Gerente de Projetos na Intermec Technologies Corporation, em sua subsidiária nacional. A Intermec é líder no segmento de coleta automatizada de dados. Além disso, atua diretamente com projetos de Wireless, implementações seguras de redes sem fio e projetos de telecomunicações que envolvam dispositivos móveis. É consultor em RFID na Intermec para as áreas de pré e pós-venda. Realiza palestras anualmente em eventos como COMDEX, IBC e em faculdades, como IBTA, UNIFEI, FAI e FEPI.
Sandra Regina Matias Santana (sandra.rsantana@ig.com.br) é formada em Informática com Ênfase em Gestão de Negócios, pela Faculdade de Tecnologia da Baixada Santista – FATEC (2005). Também é Técnica em Eletrônica formada pela Fundação Paula Souza – ETE Aristóteles Ferreira (1995). Atualmente está cursando Informática na Fundação Paula Souza – ETE Adolpho Berezin extensão Praia Grande.

Eduardo Prado (eprado.sc@gmail.com) (M. Sc., 1979 – COPPE/UFRJ e Engenheiro Eletrônico, 1977 – UFRJ) tem mais de 28 anos de experiência. Atualmente é desenvolvedor de novos negócios e consultor de tecnologia com foco principal em tecnologias wireless (WiMAX, Wi-Fi, Mesh Technology, Tecnologia Celular, ZigBee, UltraWideband e outras) e Convergência Fixo-Móvel (FMC). Tem sólida experiência em ajudar Corporações na exploração de novas oportunidades de negócios e tem também se dedicado a negócios e empreendimentos de Mobile Marketing, Mobilidade Corporativa, Mobile Payment e Cidade Digital.

3 SISTEMA RFID DE GERENCIAMENTO DE TRÂNSITO
3.1 Lista de Stakeholders (Intervenientes)
· CONTRAN - Conselho Nacional de Trânsito
· DENATRAN - Departamento Nacional de Trânsito

· DETRAN’s

· DPRF - Departamento de Polícia Rodoviária Federal
· Ministério dos Transportes

· Motoristas

· Órgãos de Imprensa

· Polícia Civil

· Polícia Federal

· Polícia Militar Estadual

· Secretarias Estaduais da Fazenda

· Secretarias Estaduais de Segurança Pública

3.2 Abordagem dos Stakeholders
	Stakeholders
	Ações de Abordagem
	Custo R$

	Órgãos Governamentais
	Reuniões periódicas; relatórios impressos e eletrônicos; 
	R$ 30.000,00

	Motoristas
	Propaganda institucional tv, impressos, blitz educativas, etc;
	R$ 12.000,00

	Imprensa
	Release; Relatórios periódicos;
	R$ 5.000,00

	Acionistas
	Reuniões periódicas; relatórios impressos e eletrônicos;
	R$ 2.000,00

	Equipe do projeto
	Reuniões periódicas; relatórios impressos e eletrônicos
	R$ 3.000,00

	
	TOTAL
	R$ 52.000,00


3.3 Análise de Viabilidade Técnica
Para apresentar a análise de viabilidade desta tecnologia, serão transcritas abaixo algumas perguntas feitas ao especialista em RFID, Conrado Navarro, consultor em RFID.

1) Qual a sua previsão para a aplicação do RFID no Brasil? O Brasil já utiliza o RFID em diversas aplicações e somos um país com grande potencial. Temos projetos em pedágios, controle de acesso, entrada e saída de veículos, controle de frota, identificação e movimentação de mercadorias. O custo da solução RFID é ainda o maior problema para que a adoção aconteça em maior número, porém com o novo padrão mundial, os preços tendem a baixar e a solução irá espalhar-se rapidamente. Em 2 anos teremos um crescimento de 60% deste mercado no Brasil.

2) A nova geração de RFID (Ultra High Frequency Electronic Product Code Class 1 Generation 2 G2) ou simplesmente UHF G2, oferece uma performance uma maior que geração atual G1, nesta performance estão incluídas maior segurança e menos interferências? A nova geração de RFID mantém basicamente a mesma freqüência de operação da geração anterior, conhecida como ISO 18000-6, porém traz diversas melhoras no protocolo de comunicação e na formatação dos dados e da memória das etiquetas inteligentes. O grande avanço porém está no movimento mundial de adoção do RFID C1G2 o que o tornará padrão em até 2 anos.
3) O padrão estabelecido pela EPCglobal, pode favorecer o mercado internacional e deslanchar as aplicações com RFID? Com certeza. O propósito do EPCGlobal é justamente padronizar as aplicações e produtos RFID com o objetivo de massificar a utilização e comercialização destas soluções no mundo. O RFID não tinha um padrão industrial e de mercado e os players do mercado tratavam de vender suas tecnologias proprietárias e a adoção nunca foi muito grande. Este cenário deve inverter-se com o EPCGlobal.

4) Você acredita que deverão surgir leis para restringir e/ou determinar onde deverão ser aplicadas as RFIDs ? Já existe a regulamentação mundial das freqüências e das soluções de radiofreqüência e o RFID enquadra-se neste grupo. Assim, para que um fabricante possa vender seus produtos aqui ele precisa assegurar-se de que estão em conformidade com estes padrões. Leis para determinar onde podem ser aplicadas às etiquetas inteligentes seriam um atraso e não vejo nenhum movimento neste sentido.
5) Você vê a RFID como uma revolução tecnológica e que suas aplicações não terão fronteiras? O RFID é fruto da evolução tecnológica mas não é uma revolução. Ele já é uma tecnologia relativamente antiga, tendo quase 10 anos de mercado, porém que nunca foi largamente discutida ou implementada pelas limitações do mercado, de custo e da própria tecnologia disponível. Existem diversas aplicações onde o RFID ainda não pode ser aplicado por limitação tecnológica mas estas barreiras serão quebradas em pouco tempo.

6) RFID impressas já podem ser consideradas uma realidade ou apenas estão em fase de pesquisas, seriam mais acessíveis? Já existem produtos capazes de imprimir uma etiqueta com um tag porém suas aplicações ainda são experimentais. Não há ainda mercado para esta solução.
3.4 Pesquisa de Mercado
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Fonte: www.denatran.gov.br/est_condutores.htm; 14/09/2005.
3.5 Análise Estratégica (SWOT)
Mais do que uma escolha, nossa organização assumiu uma posição estratégica marcada por:

· Ser diferente, e desta forma ser única;

· Ser competitiva e sustentável em seus ambientes externo e interno;

· Ser inovadora sempre;

· Ser formal nos processos e envolvente nos relacionamentos;

· Ser a melhor sem precisar ser a maior;

· Ser ética exercendo suas responsabilidades legais e sociais;

· Selecionar fornecedores especializados reconhecidos no mercado por sua competência e credibilidade;

· Monitorar os padrões de qualidade, prazos e custos garantindo segurança e fidedignidade em seus processos.

	PONTOS FORTES (Strenghts)
· Reduz a necessidade de mão de obra nas atividades de controle;

· Automatização dos processos – reduzindo a falha humana;

· Fornece um banco de dados para diversas aplicações;

· Mobilidade – sistemas portáteis;

· Possibilidades para diversas; programações diferentes;

· Ganhos de eficiência e produtividade;

· Os Tags não precisam estar na linha de visada das antenas;


	PONTOS FRACOS (Weaknesses)
· Alto custo de desenvolvimento e implantação;

· Necessidade de inovação nos aplicativos – software;

· Performance da freqüência em ambientes diversos;

· Legislação brasileira;
· Grandes frotas de veículos para que haja viabilidade financeira


	OPORTUNIDADES (Opportunities)
· Flexibilidade de uso do RFID – diversas aplicações;

· Identificação e Localização automática;

· Segurança Pública;

· Segurança Privada;

· Estudos estatísticos de tráfego;

· Banco de dados para Montadoras de automóveis;

· Mapeamento do tráfego – orientação remota do trânsito;
· Taxa de crescimento elevada da frota de veículos
	AMEAÇAS (Threats)
· Inexistência de regulamentação da tecnologia e freqüência no país;

· Padrões Incompatíveis;

· Veículos de outros estados;

· Existência de diferentes plataformas de normas e usos;

· Capacidade produtiva de microchips;

· Perda da privacidade – liberdade do ir e vir;

· Retirada ilegal dos Tags;

· Falsificação;
· Interferências eletromagnéticas de fontes externas (outdoors).


3.6 Comparação de Alternativas (GUT)

O projeto possui quatro grandes áreas de desenvolvimento:

· Rede básica de comunicações; 
· Controle de irregularidades; 
· Monitoramento on line de veículos e 
· Módulo de medição de tráfego. 
Por questões estratégicas e por limitações dos recursos internos, foi preciso decidir por duas áreas para desenvolvimento interno e duas para desenvolvimento externo.

Utilizamos a matriz de decisão GUT – Gravidade, Urgência e Tendência – para estabelecer as prioridades de desenvolvimento. O objetivo foi escolher para desenvolvimento interno as áreas de maior peso, que por critério necessitariam de uma atuação mais controlada.

	
	Gravidade
	Urgência
	Tendência
	GxUxT

	Rede básica de comunicações
	4
	4
	3
	48

	Controle de irregularidades
	3
	3
	4
	36

	Monitoramento on line de veículos
	2
	2
	1
	4

	Módulo de medição de tráfego
	1
	1
	2
	2


3.7 Análise de Viabilidade Econômica

3.7.1 Histórico

O retorno financeiro do projeto está fundamentado na expectativa de redução de inadimplência a ser alcançada com a sua implementação. Segundo dados do DETRAN, esta inadimplência supera R$ 92 milhões, no estado do Espírito Santo, em 2005. Vide gráfico a seguir:
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Apenas com a taxa de licenciamento, a inadimplência é estimada em R$ 23 milhões (Tabela 1) e com o IPVA em R$ 27 milhões. Ainda segundo o DETRAN, 47,7% da inadimplência está localizada na Grande Vitória. As estimativas de fluxo de veículos realizadas apontam que cerca de 60% dos veículos da Grande Vitória transitam pelos pontos de monitoramento previstos no projeto, como nas pontes que ligam a ilha de Vitória ao continente e alguns pontos adicionais como Rodovia Norte-Sul e Fernando Ferrari na altura do aeroporto.
	Previsão de Arrecadação com Licenciamento por final de placa -- exercício de 2005

	

	Final da Placa
	1 E 2
	3 E 4
	5 E 6
	7 E 8
	9 E 0
	TOTAL  

	Quant. De Veículos
	117.118
	122.081
	136.240
	145.418
	172.435
	693.292

	Arrecadação Global
	9.874.219
	10.292.649
	11.486.394
	12.260.192
	14.537.995
	58.451.449

	50% destinado ao DETRAN
	4.937.109
	5.146.325
	5.743.197
	6.130.096
	7.268.997
	29.225.724

	Arrec. DETRAN com inadimplência
	3.999.059
	4.168.523
	4.651.990
	4.965.378
	5.887.888
	23.672.837

	
	
	
	
	
	
	

	Taxa de inadimplência de 18%
	
	
	
	
	
	

	Valor do Licenciamento  - taxa de renovação mais taxa de emissão = R$ 84,31
	

	O valor da inadimplência previsto para 2005, com base na arrecadação de 2004 é de 18%.


3.7.2 Estimativa de Receitas

Nossas estimativas mais conservadoras indicam um trânsito diário superior a 200 mil veículos, dos cerca de 700 mil veículos com previsão de licenciamento. Ou seja, pelo menos 28% da frota transita pelos pontos de monitoramento. Como nosso objetivo está focado em reduzir a inadimplência do IPVA e do licenciamento, o valor alcança os R$ 50 milhões anuais. Considerando que inicialmente a abrangência permitiria atingir 28% da frota, isto corresponde a um potencial de R$ 14 milhões anuais.

Entretanto, acreditamos que não é possível eliminar totalmente a inadimplência e estimamos como meta realista uma redução de 20% nos níveis atualmente observados de inadimplência com IPVA e Licenciamento de veículos. Este nível permitiria uma arrecadação extra de R$ 2,8 milhões anuais.

Os números a seguir resumem o raciocínio demonstrado acima:

· Inadimplência Total no Estado





92.865.026,00 

· Inadimplência de IPVA e Licenciamento no Estado



50.147.114,04 

· Inadimplência de IPVA e Licenciamento na Grande Vitória


23.920.173,40 

· Veículos que transitam nos pontos monitorados (60% da Grande Vitória)
14.352.104,04 

· Recuperação estimada (20% da inadimplência)



  2.870.420,81 

Nossa proposta para o DETRAN consiste em dividir o resultado obtido, cabendo à Transponder S/A 20% da arrecadação extra observada, tomando como base os índices reais observados no ano de 2005. Com base em nossas estimativas isto corresponderá a um valor anual de R$ 560 mil. Caberá ainda ao DETRAN o pagamento de R$ 702.360, correspondente ao valor dos equipamentos a serem adquiridos (os quais, no entanto serão adquiridos pela Transponder S/A, devido ao conhecimento do mercado e relacionamento com os fornecedores). Estimamos o custo de operação do sistema em R$ 120 mil anuais. O contrato terá uma duração de 10 anos, a partir da data do aceite do sistema, podendo ser prorrogado por interesse das partes.

Um benefício extra é uma esperada redução no roubo de veículos, pois o sistema de monitoramento permitiria uma rápida localização de veículos. Isto seria possível a partir da interligação da base de dados onde se registram as ocorrências de roubo com o sistema de monitoramento, que estaria apto a informar, eletronicamente, em tempo real a localização e direção de um veículo roubado que passasse por um dos pontos de monitoramento. Os ganhos financeiros resultantes deste benefício são considerados uma espécie de “Bônus” do sistema e não serão cobrados. Consideramos este benefício um incentivo a ampla aceitação do sistema e um elemento de marketing. Veja no gráfico abaixo que o roubo de veículos se concentra na região de abrangência do projeto, a Grande Vitória.
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3.7.3 VPL / TIR / Payback
Premissas adotadas para o levantamento do Fluxo de Caixa:
· Financiamento de 70%, conforme previsto no item 8.2;

· Premissa de operação do sistema por 5 anos;
· Custo de operação de 120 mil reais anuais;
· Receita de 20% na participação dos resultados (560 mil reais anuais);
· Foi incluída a previsão de que o DETRAN se responsabilize com parte dos custos do projeto, mais especificamente os custos referentes aos equipamentos;
· A TMA (Taxa Mínima de Atratividade) considerada foi a SELIC em vigência, de 16,5% ao ano.

· O VPL (Valor Presente Líquido) do projeto é de R$ 655.043,00
· A TIR (Taxa Interna de Retorno) é de 86,8%.
· O Payback do projeto é de 0,9 anos, em função da estrutura de financiamento do projeto.
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3.8 Plano de Divulgação do Projeto
Informativas: Estas são informações que as pessoas querem saber ou de que podem precisar em suas atividades. Essas informações são normalmente disponibilizadas por escrito, mas requerem que as pessoas tomem a iniciativa de buscá-las:

· Sessões de conscientização em que as pessoas são convidadas a participar, fóruns regionais com envolvimento das comunidades.

· Deliverables do projeto que seja colocado em um repositório, diretório ou biblioteca comum que possa ser acessada por todos.

· Perguntas freqüentes e respostas por e-mail e call-center.
· Informações sobre o projeto em um site da Internet.

· Participação em programas jornalísticos e entrevistas.

· Participação em sessões legislativas (audiências públicas).

· Boletim Informativo sobre o projeto, com informações positivas.

· Reuniões diretas com os Stakeholders chaves, de forma contínua.

· Palestras e apresentações em diversas escolas, faculdades e universidades para divulgar o projeto e seus benefícios.

Propagandas Institucionais: Serão utilizadas mídias impressa, televisiva e de rádio para divulgação da importância do projeto para a população. O Estado poderá utilizar:

· Propagandas de âmbito estadual em rádio, TV, jornais e revistas.

· Panfletos distribuídos nas ruas para os motoristas.

· Mala direta aos proprietários de veículos.

· Comemorações para conferir visibilidade à conclusão de fases importantes (Milestones).

· Souvenires com o nome do projeto ou imagem gráfica, tais como botões, lápis, frisbees, copos, camisetas, etc.

· Publicidade de realizações.

Obrigatórios: São os tipos de comunicação exigidos pelo Cliente.

· Relatórios de Situação (Status) do Projeto
· Reuniões com o Comitê de Direcionamento

· Relatórios exigidos pelo governo e outras informações

· Relatórios financeiros tais como orçamento comparado com gastos atuais e outras informações financeiras exigidas.
3.8.1 Cronograma de Divulgação

	Quando
	Quanto
	Como
	Para Quem

	01/04/2006
	R$ 1.000,00
	Palestra ao Público
	Equipe de Projeto

	Durante todo  o projeto
	R$ 5.000,00
	Reuniões, relatórios;
	Stakeholders

	Diariamente, de 01/04/2006 até 01/07/2006
	R$ 20.000,00
	Blitz educativas.
	Motoristas

	Semanalmente, 01/04/2006 até 01/07/2006
	R$ 100.000,00
	Propaganda na Globo, 3 vezes ao dia.
	Motoristas

	Durante todo  o projeto
	R$ 5.000,00
	Internet, e-marketing;
	Stakeholders

	TOTAIS
	R$ 131.000,00
	
	


3.8.2 Home Page do Projeto

 http://www.transpondersa.com.br/projetorfid
3.9 MAPA DE ABRANGÊNCIA DO PROJETO

O projeto terá pontos de coleta de informações nas principais saídas da das cidades que compõem a Grande Vitória.

Estes pontos de controle estão dividas da seguinte forma:


1. Praça do Pedágio (Vitória – ES)


2. Rodovia do Sol (Vila Velha – ES)


3. Segunda Ponte (ligação entre Vitória e Vila Velha)


4. Avenida Carlos Lindenberg (Vila Velha – ES)


5. Avenida Dante Michelini (Vitória – ES)


6. Avenida Fernando Ferrari (Vitória – ES)
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4 Termo de Abertura do Projeto

	Projeto RFID – Termo de Abertura do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Daniel Barroso Spínola
	1.0
	Welton Sthel Duque

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


	Titulo

Sistema RFID de Gerenciamento de Trânsito
	Data Início

03/04/2006

	Patrocinador

DETRAN-ES.

	Objetivo

Implantar um sistema de controle de veículos em trânsito por meio de RFID, proporcionando meios para a identificação e localização on-line de veículos em trânsito dentro da área de cobertura do projeto e atuando de forma mais eficiente no controle da inadimplência de pagamento de impostos como o IPVA e o Licenciamento de veículos. 

	Demanda de Negócio

O Brasil possuía, em 1995, uma população de 152 milhões de pessoas, sendo que cerca de 120 milhões (79%) moravam em áreas urbanas. O crescimento da população urbana continua e estima-se que esta proporção atingirá 90% em 2010. Imaginando-se um crescimento anual de 2% a 3% da população urbana e de 4% da frota de veículos, pode-se estimar que até o ano 2010 poderão ser acrescentados cerca de 50 milhões de habitantes às áreas urbanas e 20 milhões de veículos à frota nacional. Neste cenário, vemos que, à medida que vem aumentando o número de veículos em circulação no país, agravaram-se continuamente as condições de trânsito nas cidades. O Brasil, nas últimas décadas, foi paulatinamente se colocando entre os campeões mundiais de acidentes de trânsito, como reflexo da desorganização do trânsito, da deficiência geral da fiscalização sobre as condições dos veículos e sobre o comportamento dos usuários, e da impunidade dos infratores. As deficiências da atuação dos setores responsáveis também se manifestaram de forma extremamente negativa para o interesse público no tocante à precariedade da fiscalização sobre a documentação e a situação fiscal dos proprietários de automóveis, destacando-se o grande número de veículos circulantes não licenciados e sem pagar o IPVA. A precariedade da atuação também se manifesta na inexistência de dados confiáveis sobre as condições de trânsito no país, especialmente no tocante ao registro de acidentes de trânsito, reconhecidamente deficiente e distante da realidade. Paralelamente, o descontrole sobre o trânsito estimulou a ocorrência de situações crônicas de congestionamento, com elevação dos tempos de viagem e redução da produtividade das atividades urbanas. O impacto desta restrição de mobilidade e acessibilidade sobre a economia é enorme. Nas dez cidades pesquisadas no estudo IPEA/ANTP (1998), estima-se que os gastos excessivos resultantes do congestionamento severo (quando a capacidade das vias está esgotada) atingem a cifra de R$ 450 milhões por ano. Caso as demais cidades médias e grandes brasileiras sejam incluídas, este valor sobe para a casa de vários bilhões de reais anuais, sem contar as perdas devidas aos acidentes de trânsito (que também se estima em vários bilhões de reais por ano). Para que esse crescimento aconteça de forma ordenada, propomos através da implantação da Radio Frequency Identification (RFID) que em português significa Identificação por Rádio Freqüência, uma gestão mais eficiente dos transportes em grandes centros. Os ganhos esperados são a diminuição do tempo de deslocamento dos veículos e maior fluidez no trânsito, melhorias para a gestão de vias públicas e a possibilidade de localizar um determinado veículos em tempo real, dentro da área de cobertura do projeto.

	Escopo

Implantar um sistema de RFID composto por:

· Instalação de dispositivos RFID de identificação digital nos veículos licenciados pelo Estado;

· Instalação de uma rede de pontos de monitoramento do fluxo de veículos;

· Contratação e fornecimento de softwares para gerenciamento do sistema implantado.

Não faz parte do escopo do projeto a gestão dos produtos instalados, bem como a equipe para manutenção e suporte contínuo pós-implantação.

	Partes Interessadas (Stakeholders)

Departamentos Estaduais de Trânsito, Governo, Proprietários de Veículos, Montadoras de Automóveis, Fornecedores de Software/Hardware, Empresas de Construção Civil, Polícia Civil/Militar e Empresas de Pedágio.

	Interfaces com Projetos Existentes

Interface com sistemas dos Detrans Regionais e prefeituras.

	Prazo Estimado para Conclusão do Projeto

São previstos 7 meses para a entrega do Projeto.

	Orçamento Estimado para Conclusão do Projeto
O projeto está orçado em R$ 1.500.000,00 (rede de monitoramento e softwares de gerenciamento) mais a taxa de R$ 5,00 por veículo, para identificação digital por radio freqüência (implantação do chip RFID).

Está proposto no Orçamento incluir a taxa de identificação dos automóveis na Taxa de Licenciamento Anual dos Veículos.

	Equipe Básica
· Vide tópico 2.2 Equipe do Projeto, pág. 7

	Restrições

· Validação da Tecnologia para implantar o chip RFID de forma segura nos automóveis, resistente a fraudes na identificação;

· Área de cobertura restrita aos pontos de monitoramento instalados;

· Impossibilidade de identificar o local exato de determinado veículo por limitações da tecnologia da rede RFID.

	Premissas

· A tecnologia RFID não poderá ser substituída por outra em hipótese alguma;

· O Detran será o responsável pela elaboração e validação das leis, portarias, etc. que tornarão o uso do RFID Tag nos veículos obrigatório.

	Gerente do Projeto

Welton Sthel Duque


5 Declaração de Escopo Preliminar DO PROJETO
	Projeto RFID – Declaração de Escopo Preliminar do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Welton Sthel Duque
	1.0
	Welton Sthel Duque

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


	Titulo

Sistema RFID de Gerenciamento de Trânsito
	Data Início

03/04/2006

	Patrocinador

DETRAN-ES.

	Objetivos

· Reduzir a inadimplência dos proprietários de veículos em impostos e taxas relacionados;
· Reduzir o roubo de veículos ou identificar mais rapidamente os que foram roubados;
· Medir o volume de tráfego de avenidas bem movimentadas.

	Escopo

Implantar um sistema de RFID composto por:

· Instalação de dispositivos RFID de identificação digital nos veículos licenciados pelo Estado;

· Instalação de uma rede de pontos de monitoramento do fluxo de veículos;

· Contratação e fornecimento de softwares para gerenciamento do sistema implantado.
· Integração do sistema RFID às operações em andamento do DETRAN-ES.

	Não-Escopo
· Atividades de marketing de convocação dos motoristas para a instalação do RFID Tag;
· Manutenção da equipe de suporte e operação contínuos, pós-implantação;

Definição dos requesitos Legais sobre a obrigatoriedade de uso do RFID Tag nos veículos.

	Produto
· Rede Básica de Antenas coletoras RFID e sistemas de TI integrados em operação;
· 3 módulos de Software funcionando sobre a infra-estrutura de rede RFID (EAP Preliminar)
· Equipe de Operação treinada

	Prazos e Custos
· 7 meses, R$ 1.500.000,00 (mais R$ 5,00 por RFID TAG Instalado)

	EAP Preliminar
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	Metodologia de Gerenciamento
· PMBoK Guide – Project Management Body of Knowledge (3ª Edição)

	Gerente do Projeto

Welton Sthel Duque


6 PLANO DE GERENCIAMENTO DO ESCOPO
	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento do Escopo do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Fabricio B. Pimentel
	1.0
	Fabricio B. Pimentel

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


· O gerenciamento do escopo do projeto será realizado com base na Declaração de Escopo para o escopo funcional do projeto e na WBS para o escopo das atividades e suas entregas.
· Serão consideradas mudanças de escopo apenas as medidas corretivas. Inovações e novas características do projeto não serão consideradas pelo gerenciamento de escopo.

· As solicitações de mudança no escopo devem ser feitas através do template padrão
· O escopo do projeto deve ser avaliado semanalmente na reunião de acompanhamento (CCB), prevista no plano de gerenciamento das comunicações.

6.1.1 Priorização das mudanças de escopo

· Prioridade Zero – Mudanças de alto impacto no projeto e em outras áreas sobre as quais o gerente de projeto não possui autonomia.

· Prioridade 1 – Mudanças de alto impacto que devem ser realizadas imediatamente e caso seja necessária autorizações financeiras o patrocinador deverá ser acionado.

· Prioridade 2 – Mudanças sem impacto significativo nos custos e prazos, porém agregam valor ao sucesso do projeto e são urgentes.

· Prioridade 3 – Mudanças que não requerem ação imediata por não serem impactantes ou urgentes.

6.1.2 Lista de Membros do CCB

O CCB é formado pelos seguintes membros:

	Nome
	Cargo

	Welton Sthel Duque
	Gerente do Projeto.

	Renzo Nagem Nogueira
	Responsável pelo Gerenciamento de Escopo.

	Fabricio Bermudes Pimentel
	Membro do time de projeto.


As solicitações de alteração do escopo devem ser enviadas ao responsável pelo gerenciamento de escopo e ao membro do time do projeto nomeado do CCB. Esta solicitação será apresentada aos membros do CCB e, depois de avaliada, a proposta de mudança de escopo deverá ser levada para a aprovação dos patrocinadores e clientes do projeto. 
6.1.3 Alocação financeira das mudanças de escopo

As mudanças de escopo corretivas podem ser alocadas dentro das reservas gerenciais do projeto, desde que dentro da alçada do gerente de projeto.

Para mudanças de escopo corretivas prioritárias que estejam fora da alçada do gerente de projeto, ou quando não existe mais reserva gerencial disponível, deverá ser acionado o patrocinador, já que o gerente de projeto não tem autonomia necessária para decidir utilizar a reserva de contingência de riscos para mudanças de escopo ou solicitar à diretoria da empresa um aumento nas reservas gerenciais.

6.1.4 Administração do plano de gerenciamento do escopo
.1 Responsável pelo plano

Daniel, membro do time do projeto, será o responsável direto pelo plano de gerenciamento de escopo.

Fabrício, membro do time do projeto, será suplente do responsável direto pelo plano de gerenciamento de escopo.

.2 Freqüência de atualização do plano de gerenciamento de escopo

O plano de gerenciamento de escopo será reavaliado mensalmente na primeira reunião mensal do CCB, juntamente com os outros planos de gerenciamento do projeto.
6.1.5 Gerenciamento das Mudanças de Escopo


O controle de mudanças de escopo deve proporcionar que todas as mudanças no escopo do projeto sejam tratadas na reunião semanal de acompanhamento (CCB – Change Control Board) com suas conclusões e ações relacionadas.

6.2 Declaração do Escopo do Projeto
	Projeto RFID – Declaração do Escopo do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Daniel Barroso Spínola
	1.0
	Welton Sthel Duque

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


	Objetivos do Projeto

O Projeto tem por objetivos:
· Identificação em tempo real de veículos automotores com alguma não conformidade no licenciamento, tais como licenciamento vencido e pendências no pagamento de tributos.

· Gerenciamento de tráfego de veículos em vias públicas dos grandes centros;

· Identificação e localização on-line de veículos em trânsito dentro da área de cobertura do sistema;

Estes objetivos contribuem diretamente com os interesses do Estado de diminuir a inadimplência no pagamento de impostos, melhor o fluxo do trânsito dos grandes centros, diminuir os acidentes de trânsito e facilitar a localização de veículos procurados.

	Descrição dos Produtos e Serviços do Projeto

Os produtos e serviços que serão entregues pelo projeto são:

· Todos os deliverables dos processos de Gerenciamento de Projetos do PMI 2004.
· Implantação da Rede Básica de Comunicações do Sistema RFID, incluindo o hardware, software, equipamentos, configuração, instalação, testes, ativação e treinamento para operação.

· Módulo de Controle de Irregularidades, incluindo Hardware, Software, Análises Essencial, Ambiental e de Informação do Produto, implantação e testes.

· Contratação e entrega do Módulo de “Gerenciamento de Tráfego” completo.

· Contratação e entrega do Módulo de “Monitoramento de Veículos em Tempo Real“ completo.

	Critérios de Aceitação do Produto

Assinatura de termos de aceitação de produtos e serviços, após a finalização de item 1º nível da EAP, composto por um ou mais pacotes de trabalho.

	Escopo não Incluído do Projeto

Não faz parte do escopo do projeto:

· Gestão e/ou utilização dos produtos e serviços entregues.

· Suporte e manutenção pós-implantação do sistema.

	Ligações com Outros Projetos

O Projeto RFID deverá possuir interfaces on-line com os atuais sistemas utilizados pelos Órgãos do Estado para gestão dos veículos automotores licenciados, para validação em tempo real dos dados coletados pelo sistema. O Projeto RFID também está relacionado com o Projeto de instalação dos chips RFID nos veículos.

	Estratégia de Condução do Projeto
· O projeto deverá ser conduzido somente por profissionais certificados PMP.
· O Plano de Gerenciamento do Projeto é o único documento válido como referência para a execução da implantação do sistema RFID.

	Premissas (hipóteses) e Restrições para o Projeto

Premissas (hipóteses):

· Impossibilidade de gerenciar veículos de outros estados que não possuem o chip RFID.

· O Projeto para implantação dos CHIPs RFID nos veículos deve ser implantado antes deste projeto. 
· O Projeto está orçado em R$ 1.500.000,00 e deve ser concluído em até 7 meses.

Restrições:

· O custo total do projeto não poderá ultrapassar R$ 1.500.000,00
· Impossibilidade de identificar o local exato de determinado veículo por limitações da tecnologia da rede RFID.

· Área de cobertura restrita aos pontos de monitoramento instalados.

· O Projeto deverá ser implantado no prazo máximo de 7 meses à partir da assinatura dos contratos.

	Benefícios esperados do projeto
· Reduzir a inadimplência dos proprietários de veículos em impostos e taxas relacionados;
· Reduzir o roubo de veículos;

	Ferramentas de desenvolvimento de software
· ASP – Active Server Pages com HTML para as Interfaces de Usuário;
· VBScript para a implementação de rotinas comuns do Front End;

· Java Script para a implementação de rotinas específicas de segurança e negócios confidenciais;
· Banco de dados em SQL Server 2003;
· Scripts em Korn Shell, NAWK, Expect, dentro outros do Sistema Operacional UNIX.

	Centro de Operação da Rede Básica
· Será disponibilizada uma Sala de 70 m2 no Edifício do Detran, localizado na Av. Nsa. Sra da Penha, em andar a s\er definido pelo DETRAN.
· Esta sala possuirá 10 posições de trabalho e cada posição terá 1 mesa, 1 terminal de computador, 1 gaveteiro e 1 cadeira, por operador.

· Esta sala possuirá um espaço de acesso restrito para a montagem de 1 bastidor de equipamentos de rede, como roteadores e switches, além de 2 estações servidoras.

	Fotos dos Elementos RFID
[image: image13.jpg]
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                 RFID Sation                                        RFID Tag                                         RFID Antenna

	Equipe Básica
· Vide tópico 2.2 Equipe do Projeto, pág. 7

	Gerente do Projeto

Welton Sthel Duque


6.3 EAP (Estrutura Analítica do Projeto)

	Projeto RFID – Estrutura Analítica do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Welton Sthel Duque
	1.0
	Welton Sthel Duque

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


6.3.1 EAP – Visualização Sumária dos Pacotes de Trabalho 
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6.3.2 Dicionário da EAP
	Projeto RFID – Dicionário da EAP

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Welton Sthel Duque
	1.0
	Welton Sthel Duque

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


	ID EAP
	Pacote de Trabalho
	Especificação
	Critérios
	Recursos

	1
	Sistema RFID de Gerenciamento de Trânsito
	
	
	

	1.1
	Gerenciamento do Projeto
	
	
	

	1.1.1
	Planejamento e Controle
	Geração do documento do Plano de Gerenciamento e Controle do Projeto
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.1.2
	Orçamentação
	Cronograma de revisão dos orçamentos
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.1.3
	Gestão do projeto
	Relação de atividades gerais de gerenciamento do projeto
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.1.4
	Qualidade
	Relação das atividades de Garantia da Qualidade
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.1.5
	Jurídico
	Relação das atividades jurídicas
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.1.6
	Reuniões de Acompanhamento
	Programação e execução das reuniões gerenciais
	Aprov. Equipe Projeto
	Gerente de Projetos

	1.2
	Rede de Básica de Comunicações RFID
	
	
	

	1.2.1
	Projeto da Rede Básica
	
	
	

	1.2.1.1
	Hardware básico
	
	
	

	1.2.1.1.1
	Definição das Coletoras Fixas
	Definição das Coletoras Fixas
	Especificação de engenharia das coletoras físicas.
	Engenheiro de RFID

	1.2.1.1.2
	Definição das Coletoras Móveis
	Definição das Coletoras Móveis
	Especificação de engenharia das coletoras móveis.
	Engenheiro de RFID

	1.2.1.1.3
	Definição dos locais de Instalação das Coletoras
	Definição dos locais de Instalação das Coletoras
	Plano físico de instalação das coletoras.
	Engenheiro de RFID

	1.2.1.1.4
	Projeto da Rede LAN
	Projeto da Rede LAN
	Projeto completo da rede Ethernet LAN de interligação das coletoras.
	Engenheiro de Redes

	1.2.1.2
	Software básico
	Software básico
	Especificação funcional do software das coletoras.
	Engenheiro de RFID

	1.2.1.3
	Análise de Integração de Tecnologias
	Análise de Integração de Tecnologias
	Especificação das possibilidades de integração de equipamentos entre diferentes fabricantes.
	Engenheiro de RFID

	1.2.1.4
	Rede de Transporte dos IDs
	Rede de Transporte dos IDs
	Especificação da rede de transporte dos ID's das coletoras até as interfaces clientes.
	Engenheiro de Redes

	1.2.1.5
	Interfaces com Módulos Clientes
	Interfaces com Módulos Clientes
	Especificação funcional das interfaces.
	Engenheiro de Redes

	1.2.1.6
	Segurança Física e Lógica da Rede Básica
	Segurança Física e Lógica da Rede Básica
	Projeto de segurança física e lógica da rede básica.
	Engenheiro de Redes

	1.2.2
	Compra dos equipamentos da Rede Básica
	
	
	

	1.2.2.1
	Estações Base
	Estações Base
	Lista do nome, modelo, preço, fabricante e capacidade.
	Assessor Comercial

	1.2.2.2
	Estações de controle
	Estações de controle
	Lista do nome, modelo, preço, fabricante e capacidade.
	Assessor Comercial

	1.2.2.3
	Estações de concentração de dados
	Estações de concentração de dados
	Lista do nome, modelo, preço, fabricante e capacidade.
	Assessor Comercial

	1.2.2.4
	Estações de Interface
	Estações de Interface
	Lista do nome, modelo, preço, fabricante e capacidade.
	Assessor Comercial

	1.2.2.5
	Compra dos equipamentos da Rede LAN
	Compra dos equipamentos da Rede LAN
	Lista do nome, modelo, preço, fabricante e capacidade.
	Assessor Comercial

	1.2.3
	Instalação da Rede Básica
	
	
	

	1.2.3.1
	Cabeamento estruturado
	Cabeamento estruturado
	Projeto do cabeamento estruturado da rede básica.
	Instalador

	1.2.3.2
	Instalação do Hardware Básico
	Instalação do Hardware Básico
	Plano de instalação do Hardware básico.
	Instalador

	1.2.3.3
	Instalação do Software Básico
	Instalação do Software Básico
	Plano de instalação do Software básico.
	Instalador

	1.2.3.4
	Instalação da Alimentação de Energia
	Instalação da Alimentação de Energia
	Projeto de conexão da rede com a concessionária de energia.
	Instalador

	1.2.4
	Configuração e Testes da Rede Básica
	
	
	

	1.2.4.1
	Elaboração do Plano de Testes
	Elaboração do Plano de Testes
	Listagem completa de todos os testes.
	Engenheiro de Redes

	1.2.4.2
	Procedimentos de integração
	Procedimentos de integração
	Referências, procedimentos e Instruções de Trabalho e recomendações dos fabricantes.
	Engenheiro de Testes

	1.2.4.3
	Manual de configuração final
	Manual de configuração final
	CD contendo os manuais de configuração final da rede básica.
	Engenheiro de Testes

	1.2.5
	Ativação da Rede Básica
	
	
	

	1.2.5.1
	Power-Up Completo
	Power-Up Completo
	Plano de energização dos elementos de rede.
	Engenheiro de Redes

	1.2.5.2
	Entrega dos Manuais Técnicos dos Fabricantes
	Entrega dos Manuais Técnicos dos Fabricantes
	Todos os manuais dos equipamentos em CD
	Engenheiro de Redes

	1.2.5.3
	Entrega da Documentação Anatel
	Entrega da Documentação Anatel
	Listagem de todos os documentos da Anatel utilizados.
	Engenheiro de Redes

	1.2.5.4
	Acompanhamento da Operação Inicial
	Acompanhamento da Operação Inicial
	Cronograma das atividades de operação assistida.
	Engenheiro de Redes

	1.2.6
	Treinamento de Operação de Rede Básica
	
	
	

	1.2.6.1
	Apostila
	Apostila
	Material impresso e em CD a ser distribuído aos operadores.
	Assessor Administrativo

	1.2.6.2
	Slides
	Slides
	Arquivo do curso em formato Power-Point (não precisa imprimir)
	Treinador

	1.2.6.3
	Aulas teóricas
	Aulas teóricas
	Realização das aulas.
	Treinador

	1.2.6.4
	Manuais Técnicos
	Manuais Técnicos
	Disponibilização dos manuais técnicos na rede.
	Treinador

	1.2.6.5
	Exercícios práticos
	Exercícios práticos
	Lista dos exercícios de operação, recuperação de falhas e configuração da rede básica.
	Treinador

	1.2.6.6
	Avaliação do treinamento
	Avaliação do treinamento
	Aplicação de avaliação do treinamento.
	Assessor Administrativo

	1.2.6.7
	Coffe-break
	Coffe-break
	Contratação de serviço de fornecimento de coffee-break.
	Assessor Administrativo

	1.3
	Módulo de Controle de Irregularidades
	
	
	

	1.3.1
	Hardware de produção do Módulo
	
	
	

	1.3.1.1
	Especificação
	Especificação
	Especificação completa dos equipamentos.
	Engenheiro de Redes

	1.3.1.2
	Compra
	Compra
	Relação dos equipamentos a serem comprados.
	Assessor Comercial

	1.3.1.3
	Instalação
	Instalação
	Plano de instalação.
	Instalador

	1.3.1.4
	Configuração
	Configuração
	Plano de configuração.
	Analista de Sistemas

	1.3.1.5
	Testes
	Testes
	Plano de testes.
	Engenheiro de Testes

	1.3.2
	Software de produção do Módulo
	
	
	

	1.3.2.1
	Especificação
	Especificação
	Especificação do sistema operacional, SGBD, entre outros softwares de produção.
	Analista de Negócios

	1.3.2.2
	Compra
	Compra
	Relação dos softwares, preços e opções de compra.
	Assessor Comercial

	1.3.2.3
	Instalação
	Instalação
	Plano de instalação.
	Instalador

	1.3.2.4
	Configuração
	Configuração
	Plano de configuração.
	Analista de Sistemas

	1.3.2.5
	Testes
	Testes
	Plano de testes.
	Engenheiro de Testes

	1.3.3
	Análise Ambiental do Módulo
	
	
	

	1.3.3.1
	Contexto
	Contexto
	Contexto atual que justifique a implantação do módulo de software.
	Analista de Negócios

	1.3.3.2
	Objetivos do Módulo
	Objetivos do Módulo
	Objetivos gerais do módulo.
	Analista de Negócios

	1.3.3.3
	Volumes
	Volumes
	Volumes de dados, iterações de interfaces, usuários, etc.
	Analista de Negócios

	1.3.3.4
	Organograma
	Organograma
	Organograma da empresa.
	Analista de Negócios

	1.3.3.5
	Diagnóstico (GUT)
	Diagnóstico (GUT)
	Análise de priorização das funções de software a serem implementadas no módulo.
	Analista de Negócios

	1.3.4
	Análise Essencial do Módulo
	
	
	

	1.3.4.1
	Diagrama de Fluxo de Dados
	
	
	

	1.3.4.1.1
	Diagrama de Contexto
	Diagrama de Contexto
	Diagrama contendo a representação das entidades externas interagindo com o módulo.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.1.2
	Diagrama Hierárquico de Funções
	Diagrama Hierárquico de Funções
	EAP das funções essenciais do módulo.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.1.3
	Lista dos Eventos
	Lista dos Eventos
	Eventos externos para os quais o módulo será capaz de dar respostas e produzir resultados.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.1.4
	Lista das Funções Essenciais
	Lista das Funções Essenciais
	Detalhamento dos Eventos em funções essenciais.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.1.5
	Descriçao dos Fluxos de dados
	Descriçao dos Fluxos de dados
	Detalhamento dos dados usados pelas funções essenciais.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.2
	Modelagem de dados
	
	
	

	1.3.4.2.1
	Modelo Entidade x Relacionamento
	Modelo Entidade x Relacionamento
	Modelo Entidade x Relacionamento aprovado
	Analista de Sistemas

	1.3.4.2.2
	Modelo Conceitual de Dados
	Modelo Conceitual dos dados
	Modelo conceitual de dados aprovado.
	Analista de Sistemas

	1.3.4.2.3
	Dicionário de dados
	Dicionário de dados
	Detalhamento dos dados, seus tipos, tamanhos, chaves, etc.
	Administrador de Dados

	1.3.4.3
	Análise por Pontos de Função
	
	
	

	1.3.4.3.1
	Estimativa de Recursos
	Recursos necessários para o desenvolvimento do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Software

	1.3.4.3.2
	Cronograma
	Cronograma de desenvolvimento e implantação do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Software

	1.3.4.3.3
	Nível de complexidade e Ajustes
	Baseado na Norma de análise dos níveis de complexidade e ajustes.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Software

	1.3.4.3.4
	Análise Custos x Benefícios
	Análise de custos x benefícios de implantação do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Software

	1.3.5
	Análise de Informação do Módulo
	
	
	

	1.3.5.1
	Revisão do Modelo Conceitual de Dados
	Revisão do modelo conceitual, com lista das alterações feitas.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.3.5.2
	Projeto Relacional do Banco de dados
	Projeto físico do banco de dados.
	Aprov. Equipe TI
	Administrador de Dados

	1.3.5.3
	Revisão do Diagrama de Fluxo de Dados
	Revisão do DFD, com lista das alterações feitas.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.3.5.4
	Diagramas de Estado
	
	
	

	1.3.5.4.1
	Especificação Funcional das Telas
	Protótipo das telas do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Designer Gráfico

	1.3.5.4.2
	Modelos de Relatórios e Documentos
	Modelo dos relatórios gerados pelo módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Designer Gráfico

	1.3.5.5
	Projeto de Segurança
	
	
	

	1.3.5.5.1
	Segurança Lógica de dados
	Projeto de segurança lógica dos dados do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.5.5.2
	Segurança Física de rede
	Projeto de segurança física dos equipamentos do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.6
	Plano de Implementação do Módulo
	
	
	

	1.3.6.1
	Definição dos Cenários
	Análise das ferramentas e ambiente de implementação.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.6.2
	Projeto Operacional
	Projeto operacional de desenvolvimento do módulo
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.6.3
	Programação do software
	Programação do módulo
	Aprov. Equipe TI
	Programador

	1.3.6.4
	Carga inicial dos dados
	Plano de carga inicial dos dados.
	Aprov. Equipe TI
	Administrador de Dados

	1.3.6.5
	Estratégia de ativação
	Estratégia de interfucionamento parcial com o módulo novo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.6.6
	Manual de Configuração final do Módulo
	Manual de configuração em CD.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.3.6.7
	Treinamento
	
	
	

	1.3.6.7.1
	Apostila
	Material impresso e em CD a ser distribuído aos operadores.
	Aprov. Equipe TI
	Assessor Administrativo

	1.3.6.7.2
	Slides
	Arquivo do curso em formato Power-Point (não precisa imprimir)
	Aprov. Equipe TI
	Treinador

	1.3.6.7.3
	Aulas teóricas
	Realização das aulas.
	Aprov. Equipe TI
	Treinador

	1.3.6.7.4
	Exercícios práticos
	Lista dos exercícios de operação, recuperação de falhas e configuração da rede básica.
	Aprov. Equipe TI
	Treinador

	1.3.6.7.5
	Avaliação do treinamento
	Aplicação de avaliação do treinamento.
	Aprov. Equipe TI
	Assessor Administrativo

	1.3.6.7.6
	Coffe-break
	Contratação de serviço de fornecimento de coffee-break.
	Aprov. Equipe TI
	Assessor Administrativo

	1.3.7
	Plano de Testes do Módulo
	
	
	

	1.3.7.1
	Caderno de testes
	Lista de todos os testes a serem executados antes da ativação definitiva do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.3.7.2
	Teste individual de funcionalidades
	Teste das funções essenciais do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.3.7.3
	Teste integrado de funcionalidades
	Teste com as interfaces de coleta dos ID's da rede básica.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.3.7.4
	Avaliação e Ajustes
	Cronograma das atividades de operação assistida inicial.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.3.7.5
	Acompanhamento da Operação Inicial
	Registro dos resultados e ajustes da implantação
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.4
	Módulo de Medição de Tráfego
	
	
	

	1.4.1
	Plano de Testes do Módulo
	
	
	

	1.4.1.1
	Caderno de testes
	Lista de todos os testes a serem executados antes da ativação definitiva do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.4.1.2
	Teste individual de funcionalidades
	Teste das funções essenciais do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.4.1.3
	Teste integrado de funcionalidades
	Teste com as interfaces de coleta dos ID's da rede básica.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.4.1.4
	Avaliação e Ajustes
	Cronograma das atividades de operação assistida inicial.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.4.1.5
	Acompanhamento da Operação Inicial
	Registro dos resultados e ajustes da implantação
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.4.1
	Contratação de Empresa Desenvolvedora
	EAP básica a ser enviada para a software-house sub-contratada.
	Aprov. Resp. Aquisições
	Gerente de Projetos

	1.4.3
	Desenvolvimento do Módulo
	A empresa selecionada entregará o módulo pronto para ser integrado à Rede Básica
	Caderno de Testes realizado pela Equipe de TI
	Engenheiro de Software

	1.5
	Módulo de Monitoramento Online de Veículos
	
	
	

	1.5.1
	Plano de Testes do Módulo
	
	
	

	1.5.1.1
	Caderno de testes
	Lista de todos os testes a serem executados antes da ativação definitiva do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.5.1.2
	Teste individual de funcionalidades
	Teste das funções essenciais do módulo.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.5.1.3
	Teste integrado de funcionalidades
	Teste com as interfaces de coleta dos ID's da rede básica.
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Testes

	1.5.1.4
	Avaliação e Ajustes
	Cronograma das atividades de operação assistida inicial.
	Aprov. Equipe TI
	Analista de Sistemas

	1.5.1.5
	Acompanhamento da Operação Inicial
	Registro dos resultados e ajustes da implantação
	Aprov. Equipe TI
	Engenheiro de Software

	1.5.1
	Contratação de Empresa Desenvolvedora
	EAP básica a ser enviada para a software-house sub-contratada.
	Aprov. Resp. Aquisições
	Gerente de Projetos

	1.5.3
	Desenvolvimento do Módulo
	A empresa selecionada entregará o módulo pronto para ser integrado à Rede Básica
	Caderno de Testes realizado pela Equipe de TI
	Engenheiro de Software

	1.6
	Fechamento do Projeto
	
	
	

	1.6.1
	Assinatura do Termo de Aceitação Final
	O termo deverá estar impresso.
	Assinado por toda a equipe de projeto.
	Gerente de Projetos

	1.6.2
	Reunião de Fechamento com Stakeholders
	ATA da reunião de fechamento do projeto com stakeholders.
	ATA assinada por todos os stakeholders
	Gerente de Projetos

	1.6.3
	Entrega do Pacote Completo de Documentação
	Todos os manuais de configuração e técnicos em CD.
	Teste de navegação nos documentos.
	Gerente de Projetos


6.4 Locais (Fotos) da Rede Básica e Locais das Antenas

	Rede Básica

 SHAPE  \* MERGEFORMAT 




	1. Praça do Pedágio (Vitória – ES)

[image: image18.png]



	2. Rodovia do Sol (Vila Velha – ES)

[image: image19.jpg]




	3. Segunda Ponte (Vitória – ES)

[image: image20.jpg]



	4. Avenida Carlos Lindenberg (Vila Velha – ES)
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	5. Avenida Dante Michelini (Vitória – ES)
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	6. Avenida Fernando Ferrari (Vitória – ES)
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6.5 Template de Mudanças Solicitadas

	1 - Solicitação de mudança de escopo Nº 9999

	Empresa:

	Projeto:

	Descrição da Mudança Solicitada:



	Justificativa:



	Solicitado por:

	Data:     /   /
	Assinatura:


	2 - parecer do gerente do projeto

	Gerente do Projeto:

	Impactos identificados:

· No Cronograma:

(  ) Sim       (  ) Não

· Observações:

· No Custo:


(  ) Sim       (  ) Não

· Observações:

· Na qualidade:

(  ) Sim       (  ) Não

· Observações:

· Em outros projetos:
(  ) Sim       (  ) Não

· Observações:

	Data:     /   /
	Assinatura:


	3 - parecer do autorizador

	Aprovado   (   )
	Rejeitado   (   )

	Responsável pelo parecer:

	Observações:



	Data:     /   /
	Assinatura:


7 PLANO DE GERENCIAMENTO DO TEMPO
	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento do Tempo do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Fabricio B. Pimentel
	1.0
	Fabricio B. Pimentel

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


7.1 Lista de Recursos Utilizados
	Nome do recurso
	Tipo
	Trabalho
	Taxa Padrão
	Custo Total

	Engenheiro de RFID
	Trabalho
	304 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 18.240,00

	Instalador
	Trabalho
	208 hrs
	R$ 25,00/hr
	R$ 5.200,00

	Engenheiro de Redes
	Trabalho
	280 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 16.800,00

	Engenheiro de Tráfego
	Trabalho
	0 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 0,00

	Engenheiro de Testes
	Trabalho
	376 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 22.560,00

	Designer Gráfico
	Trabalho
	80 hrs
	R$ 35,00/hr
	R$ 2.800,00

	Programador
	Trabalho
	352 hrs
	R$ 35,00/hr
	R$ 12.320,00

	Engenheiro de Software
	Trabalho
	776 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 46.560,00

	Analista de Negócios
	Trabalho
	80 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 4.800,00

	Analista de Software
	Trabalho
	64 hrs
	R$ 50,00/hr
	R$ 3.200,00

	Administrador de Dados
	Trabalho
	88 hrs
	R$ 50,00/hr
	R$ 4.400,00

	Usuário
	Trabalho
	17 hrs
	R$ 0,00/hr
	R$ 0,00

	Treinador
	Trabalho
	160 hrs
	R$ 45,00/hr
	R$ 7.200,00

	Assessor Comercial
	Trabalho
	216 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 12.960,00

	Assessor Administrativo
	Trabalho
	52 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 3.120,00

	Gerente de Projetos
	Trabalho
	721 hrs
	R$ 80,00/hr
	R$ 57.680,00

	Engenheiro de Dados
	Trabalho
	0 hrs
	R$ 60,00/hr
	R$ 0,00

	Analista de Sistemas
	Trabalho
	632 hrs
	R$ 50,00/hr
	R$ 31.600,00

	Computadores desktop
	Material
	22
	R$ 2.500,00
	R$ 55.000,00

	Servidor
	Material
	2
	R$ 7.000,00
	R$ 14.000,00

	Hub
	Material
	6
	R$ 150,00
	R$ 900,00

	Antenas RFID
	Material
	5
	R$ 80.000,00
	R$ 400.000,00

	Impressoras jato de tinta
	Material
	3
	R$ 340,00
	R$ 1.020,00

	Impressoras Laser
	Material
	2
	R$ 2.200,00
	R$ 4.400,00

	Aparelho de fax
	Material
	1
	R$ 310,00
	R$ 310,00

	Notebook
	Material
	3
	R$ 6.000,00
	R$ 18.000,00

	Projetor (data show)
	Material
	1
	R$ 15.000,00
	R$ 15.000,00

	Portal (estrutura de aço)
	Material
	5
	R$ 26.000,00
	R$ 130.000,00

	Antena (estrutura de aço)
	Material
	3
	R$ 18.000,00
	R$ 54.000,00

	Mesas
	Material
	12
	R$ 240,00
	R$ 2.880,00

	Cadeiras
	Material
	26
	R$ 85,00
	R$ 2.210,00

	Transmissor (celular)
	Material
	8
	R$ 280,00
	R$ 2.240,00

	Fotocopiadora
	Material
	1
	R$ 2.400,00
	R$ 2.400,00

	Desenvolvimento de Terceiros
	Material
	2
	R$ 160.000,00
	R$ 320.000,00

	TOTAL
	
	
	
	R$ 1.271.800,00


7.2 Diagrama de Rede
O diagrama de Rede completo do projeto está disponível em arquivo do Microsoft Project, PROJETO_RFID.mpp,entregue junto com o CD anexo ao documento impresso.
[image: image24.png]



Algumas características da rede acima:

· O caminho crítico abrange grande parte do desenvolvimento do módulo cliente;
7.3 Cronograma (Datas, Duração e Custo Base)
	Nome da Tarefa
	Duração
	Início
	Término
	Custo Base

	Sistema RFID de Gerenciamento de Trânsito
	167 dias?
	Seg 3/4/06
	Ter 21/11/06
	R$ 1.271.800,00

	Gerenciamento do Projeto
	23 dias
	Seg 3/4/06
	Qua 3/5/06
	R$ 48.000,00

	Planejamento e Controle
	40 hrs
	Seg 3/4/06
	Seg 10/4/06
	R$ 3.200,00

	Orçamentação
	80 hrs
	Seg 3/4/06
	Seg 17/4/06
	R$ 6.400,00

	Gestão do projeto
	176 hrs
	Seg 3/4/06
	Qua 3/5/06
	R$ 14.080,00

	Qualidade
	80 hrs
	Seg 3/4/06
	Seg 17/4/06
	R$ 6.400,00

	Jurídico
	40 hrs
	Seg 3/4/06
	Seg 10/4/06
	R$ 3.200,00

	Rede de Básica de Comunicações RFID
	64 dias
	Seg 3/4/06
	Qui 29/6/06
	R$ 684.720,00

	Projeto da Rede Básica
	33,25 dias
	Seg 3/4/06
	Qui 18/5/06
	R$ 26.400,00

	Hardware básico
	9,25 dias
	Seg 3/4/06
	Sex 14/4/06
	R$ 7.200,00

	Definição das Coletoras Fixas
	24 hrs
	Seg 3/4/06
	Qua 5/4/06
	R$ 1.440,00

	Definição das Coletoras Móveis
	24 hrs
	Seg 3/4/06
	Qui 6/4/06
	R$ 1.440,00

	Definição dos locais de Instalação das Coletoras
	32 hrs
	Seg 3/4/06
	Qui 6/4/06
	R$ 1.920,00

	Projeto da Rede LAN
	40 hrs
	Sex 7/4/06
	Sex 14/4/06
	R$ 2.400,00

	Software básico
	24 dias
	Sex 14/4/06
	Qui 18/5/06
	R$ 19.200,00

	Análise de Integração de Tecnologias
	32 hrs
	Sex 14/4/06
	Qui 20/4/06
	R$ 1.920,00

	Rede de Transporte dos IDs
	32 hrs
	Qui 20/4/06
	Sex 5/5/06
	R$ 1.920,00

	Interfaces com Módulos Clientes
	32 hrs
	Seg 8/5/06
	Sex 12/5/06
	R$ 1.920,00

	Segurança Física e Lógica da Rede Básica
	32 hrs
	Sex 12/5/06
	Qui 18/5/06
	R$ 1.920,00

	Compra dos equipamentos da Rede Básica
	20 dias
	Qui 6/4/06
	Qui 4/5/06
	R$ 640.480,00

	Estações Base
	24 hrs
	Qui 6/4/06
	Ter 11/4/06
	R$ 1.440,00

	Estações de controle
	24 hrs
	Qui 6/4/06
	Ter 18/4/06
	R$ 1.440,00

	Estações de concentração de dados
	24 hrs
	Ter 18/4/06
	Sex 21/4/06
	R$ 1.440,00

	Estações de Interface
	24 hrs
	Sex 21/4/06
	Qua 26/4/06
	R$ 1.440,00

	Compra dos equipamentos da Rede LAN
	40 hrs
	Qua 26/4/06
	Qua 3/5/06
	R$ 2.400,00

	Recebimento dos equipamentos
	1 dia
	Qua 3/5/06
	Qui 4/5/06
	R$ 632.320,00

	Instalação da Rede Básica
	19,75 dias
	Qui 4/5/06
	Qua 31/5/06
	R$ 3.200,00

	Cabeamento estruturado
	40 hrs
	Qui 4/5/06
	Qui 11/5/06
	R$ 1.000,00

	Instalação do Hardware Básico
	24 hrs
	Qui 11/5/06
	Ter 16/5/06
	R$ 600,00

	Instalação do Software Básico
	24 hrs
	Sex 26/5/06
	Qua 31/5/06
	R$ 600,00

	Instalação da Alimentação de Energia
	40 hrs
	Qui 11/5/06
	Qui 25/5/06
	R$ 1.000,00

	Configuração e Testes da Rede Básica
	10,5 dias
	Qui 1/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 4.800,00

	Elaboração do Plano de Testes
	24 hrs
	Qui 1/6/06
	Ter 6/6/06
	R$ 1.440,00

	Procedimentos de integração
	24 hrs
	Ter 6/6/06
	Sex 9/6/06
	R$ 1.440,00

	Manual de configuração final
	32 hrs
	Sex 9/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 1.920,00

	Ativação da Rede Básica
	25,25 dias
	Qui 25/5/06
	Qui 29/6/06
	R$ 5.280,00

	Power-Up Completo
	8 hrs
	Qui 25/5/06
	Sex 26/5/06
	R$ 480,00

	Entrega dos Manuais Técnicos dos Fabricantes
	0 hrs
	Sex 26/5/06
	Sex 26/5/06
	R$ 0,00

	Entrega da Documentação Anatel
	0 hrs
	Sex 26/5/06
	Sex 26/5/06
	R$ 0,00

	Acompanhamento da Operação Inicial
	80 hrs
	Sex 9/6/06
	Qui 29/6/06
	R$ 4.800,00

	Treinamento de Operação de Rede Básica
	10,5 dias
	Qui 1/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 4.560,00

	Preparar Apostila
	32 hrs
	Qui 1/6/06
	Ter 6/6/06
	R$ 1.440,00

	Preparar Slides
	16 hrs
	Qui 1/6/06
	Seg 5/6/06
	R$ 720,00

	Ministrar Treinamento
	40 hrs
	Qua 7/6/06
	Ter 13/6/06
	R$ 1.800,00

	Aplicar Exercícios práticos
	8 hrs
	Qua 14/6/06
	Qua 14/6/06
	R$ 360,00

	Avaliar treinamento
	4 hrs
	Qui 15/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 240,00

	Usuários Treinados
	0 dias
	Qui 15/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 0,00

	Módulo de Controle de Irregularidades
	162 dias?
	Seg 3/4/06
	Ter 14/11/06
	R$ 169.080,00

	Hardware de produção do Módulo
	27,25 dias?
	Seg 3/4/06
	Qua 10/5/06
	R$ 79.760,00

	Especificar Hardware Necessário
	32 hrs
	Seg 3/4/06
	Qui 6/4/06
	R$ 1.920,00

	Comprar Hardware Necessário
	40 hrs
	Sex 7/4/06
	Qui 13/4/06
	R$ 2.400,00

	Receber e pagar HW necessário
	1 dia?
	Sex 14/4/06
	Sex 14/4/06
	R$ 70.040,00

	Instalar Hardware
	40 hrs
	Seg 17/4/06
	Ter 25/4/06
	R$ 1.000,00

	Configurar
	40 hrs
	Ter 25/4/06
	Ter 2/5/06
	R$ 2.000,00

	Testar
	40 hrs
	Qua 3/5/06
	Qua 10/5/06
	R$ 2.400,00

	Software de produção do Módulo
	43 dias
	Seg 3/4/06
	Qua 31/5/06
	R$ 9.720,00

	Especificar Software Necessário
	32 hrs
	Seg 3/4/06
	Qui 6/4/06
	R$ 1.920,00

	Comprar Software Necessário
	40 hrs
	Sex 7/4/06
	Qui 13/4/06
	R$ 2.400,00

	Instalar Software
	40 hrs
	Qua 10/5/06
	Qua 17/5/06
	R$ 1.000,00

	Configurar
	40 hrs
	Qua 17/5/06
	Qua 24/5/06
	R$ 2.000,00

	Testar
	40 hrs
	Qua 24/5/06
	Qua 31/5/06
	R$ 2.400,00

	Análise Ambiental do Módulo
	6,25 dias
	Ter 18/4/06
	Qua 26/4/06
	R$ 2.880,00

	Contexto
	16 hrs
	Ter 18/4/06
	Qui 20/4/06
	R$ 960,00

	Objetivos do Módulo
	8 hrs
	Qui 20/4/06
	Sex 21/4/06
	R$ 480,00

	Volumes
	8 hrs
	Sex 21/4/06
	Seg 24/4/06
	R$ 480,00

	Organograma
	8 hrs
	Seg 24/4/06
	Ter 25/4/06
	R$ 480,00

	Diagnóstico (GUT)
	8 hrs
	Ter 25/4/06
	Qua 26/4/06
	R$ 480,00

	Análise Essencial do Módulo
	38,5 dias
	Qua 26/4/06
	Seg 19/6/06
	R$ 14.800,00

	Diagrama de Fluxo de Dados
	17,75 dias
	Qua 26/4/06
	Seg 22/5/06
	R$ 6.800,00

	Elaborar Diagrama de Contexto
	32 hrs
	Qua 26/4/06
	Ter 2/5/06
	R$ 1.600,00

	Elaborar Diagrama Hierárquico de Funções
	32 hrs
	Ter 2/5/06
	Seg 8/5/06
	R$ 1.600,00

	Preparar Lista dos Eventos
	16 hrs
	Seg 8/5/06
	Qua 10/5/06
	R$ 800,00

	Preparar Lista das Funções Essenciais
	16 hrs
	Qui 11/5/06
	Sex 12/5/06
	R$ 800,00

	Descriver o Fluxos de dados
	40 hrs
	Seg 15/5/06
	Seg 22/5/06
	R$ 2.000,00

	Modelagem de dados
	12,5 dias
	Seg 22/5/06
	Qua 7/6/06
	R$ 4.800,00

	Modelo Entidade x Relacionamento
	40 hrs
	Seg 22/5/06
	Seg 29/5/06
	R$ 2.000,00

	Modelo Conceitual de Dados
	40 hrs
	Seg 29/5/06
	Seg 5/6/06
	R$ 2.000,00

	Dicionário de dados
	16 hrs
	Seg 5/6/06
	Qua 7/6/06
	R$ 800,00

	Análise por Pontos de Função
	8,25 dias
	Qua 7/6/06
	Seg 19/6/06
	R$ 3.200,00

	Estimativa de Recursos
	16 hrs
	Qua 7/6/06
	Sex 9/6/06
	R$ 800,00

	Cronograma
	16 hrs
	Sex 9/6/06
	Ter 13/6/06
	R$ 800,00

	Nível de complexidade e Ajustes
	16 hrs
	Ter 13/6/06
	Qui 15/6/06
	R$ 800,00

	Análise Custos x Benefícios
	16 hrs
	Sex 16/6/06
	Seg 19/6/06
	R$ 800,00

	Análise de Informação do Módulo
	21,5 dias
	Qua 7/6/06
	Sex 7/7/06
	R$ 12.000,00

	Revisão do Modelo Conceitual de Dados
	24 hrs
	Qua 7/6/06
	Seg 12/6/06
	R$ 1.200,00

	Projeto Relacional do Banco de dados
	40 hrs
	Ter 13/6/06
	Ter 20/6/06
	R$ 2.000,00

	Revisão do Diagrama de Fluxo de Dados
	24 hrs
	Ter 20/6/06
	Sex 23/6/06
	R$ 1.200,00

	Diagramas de Estado
	10 dias
	Sex 23/6/06
	Sex 7/7/06
	R$ 2.800,00

	Especificação Funcional das Telas
	40 hrs
	Sex 23/6/06
	Sex 30/6/06
	R$ 1.400,00

	Modelos de Relatórios e Documentos
	40 hrs
	Sex 30/6/06
	Sex 7/7/06
	R$ 1.400,00

	Projeto de Segurança
	10,25 dias
	Ter 20/6/06
	Ter 4/7/06
	R$ 4.800,00

	Segurança Lógica de dados
	40 hrs
	Ter 20/6/06
	Ter 27/6/06
	R$ 2.400,00

	Segurança Física de rede
	40 hrs
	Ter 27/6/06
	Ter 4/7/06
	R$ 2.400,00

	Plano de Implementação do Módulo
	117,75 dias
	Seg 3/4/06
	Qua 13/9/06
	R$ 29.760,00

	Definição dos Cenários
	40 hrs
	Seg 3/4/06
	Seg 10/4/06
	R$ 2.400,00

	Projeto Operacional
	80 hrs
	Sex 23/6/06
	Sex 7/7/06
	R$ 4.800,00

	Programação do software
	352 hrs
	Sex 7/7/06
	Qui 7/9/06
	R$ 12.320,00

	Carga inicial dos dados
	32 hrs
	Qui 7/9/06
	Qua 13/9/06
	R$ 1.600,00

	Estratégia de ativação
	32 hrs
	Sex 7/7/06
	Sex 1/9/06
	R$ 1.920,00

	Manual de Configuração final do Módulo
	16 hrs
	Sex 1/9/06
	Ter 5/9/06
	R$ 960,00

	Software Implementado
	0 dias
	Qua 13/9/06
	Qua 13/9/06
	R$ 0,00

	Treinamento
	14 dias
	Sex 7/7/06
	Qui 27/7/06
	R$ 5.760,00

	Preparar Apostila
	40 hrs
	Sex 7/7/06
	Sex 14/7/06
	R$ 2.400,00

	Preparar Slides
	8 hrs
	Sex 14/7/06
	Seg 17/7/06
	R$ 360,00

	Ministrar Aulas teóricas
	40 hrs
	Seg 17/7/06
	Seg 24/7/06
	R$ 1.800,00

	Resolver Exercícios práticos
	16 hrs
	Seg 24/7/06
	Qua 26/7/06
	R$ 720,00

	Avaliar treinamento
	8 hrs
	Qua 26/7/06
	Qui 27/7/06
	R$ 480,00

	Usuários Treinados
	0 dias
	Qui 27/7/06
	Qui 27/7/06
	R$ 0,00

	Plano de Testes do Módulo
	60 dias
	Qua 23/8/06
	Ter 14/11/06
	R$ 20.160,00

	Preparar Caderno de testes
	16 hrs
	Qua 23/8/06
	Sex 25/8/06
	R$ 800,00

	Teste individual de funcionalidades
	40 hrs
	Qua 13/9/06
	Qua 20/9/06
	R$ 2.400,00

	Teste integrado de funcionalidades
	40 hrs
	Qui 21/9/06
	Qui 28/9/06
	R$ 2.400,00

	Avaliação e Ajustes
	80 hrs
	Qui 28/9/06
	Qui 12/10/06
	R$ 4.000,00

	Acompanhamento da Operação Inicial
	176 hrs
	Qui 12/10/06
	Ter 14/11/06
	R$ 10.560,00

	Módulo de Medição de Tráfego
	156,25 dias
	Seg 3/4/06
	Ter 7/11/06
	R$ 183.360,00

	Contratação de Empresa Desenvolvedora
	40 hrs
	Seg 3/4/06
	Sex 7/4/06
	R$ 3.200,00

	Desenvolvimento do Módulo
	70 dias
	Seg 10/4/06
	Sex 14/7/06
	R$ 160.000,00

	Plano de Testes do Módulo
	46,5 dias
	Sex 1/9/06
	Ter 7/11/06
	R$ 20.160,00

	Preparar Caderno de testes
	16 hrs
	Sex 1/9/06
	Ter 5/9/06
	R$ 800,00

	Teste individual de funcionalidades
	40 hrs
	Qua 6/9/06
	Qua 13/9/06
	R$ 2.400,00

	Teste integrado de funcionalidades
	40 hrs
	Qua 13/9/06
	Qua 20/9/06
	R$ 2.400,00

	Avaliação e Ajustes
	80 hrs
	Qua 20/9/06
	Qua 4/10/06
	R$ 4.000,00

	Acompanhamento da Operação Inicial
	176 hrs
	Qui 5/10/06
	Ter 7/11/06
	R$ 10.560,00

	Módulo de Monitoramento Online de Veículos
	156,25 dias
	Seg 3/4/06
	Ter 7/11/06
	R$ 183.360,00

	Contratação de Empresa Desenvolvedora
	40 hrs
	Seg 3/4/06
	Sex 7/4/06
	R$ 3.200,00

	Desenvolvimento do Módulo
	70 dias
	Seg 10/4/06
	Sex 14/7/06
	R$ 160.000,00

	Plano de Testes do Módulo
	46,5 dias
	Sex 1/9/06
	Ter 7/11/06
	R$ 20.160,00

	Preparar Caderno de testes
	16 hrs
	Sex 1/9/06
	Ter 5/9/06
	R$ 800,00

	Teste individual de funcionalidades
	40 hrs
	Qua 6/9/06
	Qua 13/9/06
	R$ 2.400,00

	Teste integrado de funcionalidades
	40 hrs
	Qua 13/9/06
	Qua 20/9/06
	R$ 2.400,00

	Avaliação e Ajustes
	80 hrs
	Qua 20/9/06
	Qua 4/10/06
	R$ 4.000,00

	Acompanhamento da Operação Inicial
	176 hrs
	Qui 5/10/06
	Ter 7/11/06
	R$ 10.560,00

	Fechamento do Projeto
	5 dias
	Qua 15/11/06
	Ter 21/11/06
	R$ 3.280,00

	Assinatura do Termo de Aceitação Final
	16 hrs
	Seg 20/11/06
	Ter 21/11/06
	R$ 1.280,00

	Reunião de Fechamento com Stakeholders
	1 hr
	Qua 15/11/06
	Qua 15/11/06
	R$ 80,00

	Entregar Pacote Completo de Documentação
	24 hrs
	Qua 15/11/06
	Sex 17/11/06
	R$ 1.920,00

	Projeto Finalizado
	0 dias
	Ter 21/11/06
	Ter 21/11/06
	R$ 0,00


7.4 Controle do Cronograma
O gerenciamento do tempo será realizado a partir da alocação de percentual completo nas atividades do projeto através da utilização do Microsoft Project 2003.

A atualização dos prazos do projeto será realizada no Microsoft Project através da publicação no site do projeto, dos seguintes relatórios:

· Gráfico de Gantt

· Diagrama de rede

· Percentual completo

· Diagrama de marcos

A avaliação de desempenho do projeto será realizada através da Análise do Valor Agregado (Earned Value), onde o custo e o prazo do projeto são acompanhados em um único processo de controle (relatório Análise de Valor Agregado).

Todas as mudanças no prazo inicialmente previsto para o projeto devem ser avaliadas e classificadas dentro do sistema de controle de mudanças de tempo, com a aprovação do CCB.
A atualização da linha de base do projeto somente será permitida com autorização expressa do gerente do projeto, sendo a linha de base anterior arquivada, documentada e publicada para fins de lições aprendidas.

Todas as solicitações de mudança nos prazos previamente definidos deverão ser feitas por escrito ou através de e-mail, conforme descrito no plano de comunicações do projeto.

Os prazos do projeto deverão ser atualizados e avaliados diariamente, sendo os resultados publicados no site do projeto e apresentados na reunião semanal de CCB, prevista no plano de gerenciamento das comunicações.

7.4.1 Mecanismo adotado para o conciliamento de recursos

A verificação da utilização do recurso será realizada após terem sido concluídos o cálculo da duração das atividades, a alocação dos recursos e os inter-relacionamentos entre as atividades. O processo irá verificar se nenhum recurso está alocado em quantidade superior ao limite máximo disponível para aquele período.

A verificação será realizada através do Microsoft Project diariamente como parte do gerenciamento dos prazos do projeto.

No caso de conflitos de recurso o fluxo a seguir evidenciará o processo de escolha de conciliamento a ser utilizada.

8 PLANO DE GERENCIAMENTO DOS CUSTOS
	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento dos Custos do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Regis Mattos Teixeira
	1.0
	Regis Mattos Teixeira

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


8.1 Orçamentação
	Descrição
	Custo Base

	Sistema RFID de Gerenciamento de Trânsito
	R$ 1.271.800,00

	Estabelecimento de Reserva de Contingência
	R$ 91.400,00

	Auditorias de Qualidade
	R$ 3.000,00

	Abordagem dos Stakeholders
	R$ 52.000,00

	Verba de Divulgação do Projeto
	R$ 131.000,00

	TOTAL
	R$ 1.549.200,00


8.2 Estimativas de Custos das Atividades
Vide item “7.3 Cronograma (Datas, Duração e Custo Base)”, pág. 32
8.3 Necessidade de Financiamento do Projeto
Considerando os investimentos iniciais necessários ao desenvolvimento do projeto, estimamos a necessidade de financiamento de 70% do aporte inicial de capital necessário.
8.4 Controle dos Custos
A Baseline dos custos será comparada semanalmente com a linha de custos real, com a linha de trabalhos realizados e com diversos padrões existentes e reconhecidos, escolhidos pelo gerente de custos no início da fase de Execução do projeto.  Será utilizada a técnica EVM (Earned Value Management) obtida a partir do Microsoft Project. Apoiado no plano de contingência traçado, ações corretivas poderão ser determinadas.

Todos os registros históricos e os passos tomados serão documentados e relatórios de acompanhamento serão produzidos incluindo as seguintes informações:

· Progresso: em que momento o projeto se encontra;

· Baseline x custos reais x trabalhos realizados;

· Desvios: se existirem;

· Ações corretivas;

· Prognósticos.

9 PLANO DE GERENCIAMENTO DA QUALIDADE

	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento da Qualidade do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Christiane Azeredo
	1.0
	Christiane Azeredo

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


9.1.1 Diretrizes

· Estruturar e administrar as práticas de gerenciamento conforme as recomendações da Norma Internacional da Qualidade ISO 10006 (Diretrizes para Qualidade em Gerenciamento de Projetos), usada como referência para auditorias de gerenciamento de projetos.

· Permitir a implementação de práticas estruturadas, alinhadas com os objetivos e requisitos do produto e projeto.

· Identificar desvios, bem como entregas e produtos não conformes com as especificações e requisitos da qualidade, tratando as anomalias com ações corretivas.

· Os procedimentos preconizados pela ISO não estão descritos neste plano por não fazerem parte dos procedimentos de qualidade da empresa.
9.1.2 Política da Qualidade

“Planejamento, projeto e desenvolvimento de produtos e serviços de implantação, gestão e comunicação de informações geradas por etiquetas inteligentes RFID; envolvendo os processos de gerenciamento e manutenção de rede.”
9.1.3 Padrões, Normas e Regulamentos utilizados
· NBR ISO 9001:2000 - Sistemas de gestão da qualidade – Requisitos;
· OSI (Open Systems Interconnection) para padrões de redes de telecomunicações;

· Normas BS7799-2 e ISO 17799 para padrões de segurança da informação;
· SP-100: Padrão de Comunicações Wireless no Mercado de automação.
· Padrões de controle de Rádio Freqüência da Anatel

9.1.4 Check List de Verificação da Qualidade do Produto
A seguir são listados os produtos e serviços do projeto e seus requisitos de qualidade:

	Produto/Serviço ou Aspecto avaliado
	Requisito
	Critério de aceitação
	Método de verificação e controle 

	Treinamento dos operadores
	Treinamento operacional da equipe do cliente
	O treinamento deve ser realizado antes da ativação da rede.
	Realizar verificações sistemáticas de status da atividade

	Documentação Técnica da Rede Básica
	Disponibilização da documentação técnica dos equipamentos e de configuração da rede.
	Toda a documentação deve estar organizada em mídia antes da ativação da rede.
	Realizar verificações sistemáticas de status da atividade

	Testes de Integração do Módulo
	Execução completa do caderno de testes elaborado pelo fabricante.
	Todos os testes deverão ser executados e registrados.
	Verificação dos registros de testes de integração do Módulo.

	Documentação Anatel
	Aprovação de funcionamento dos equipamentos da rede básica
	Todos os documentos requeridos deverão estar aprovados e assinados pela Anatel antes da ativação da rede Básica.
	Verificação de aprovação e assinatura dos documentos Anatel.

	Gerenciamento do Projeto
	Deliverables do projeto
	Todos os deliverables deverão estar assinados pela equipe de Gerenciamento de Projetos
	Verificação dos documentos dos deliverables

	Importação de equipamentos
	Tempo gasto entre o pedido do equipamento e o recebimento dele no site.
	Este tempo não pode ser despendido por atividades do caminho crítico.
	Verificação contínua do caminho crítico.

	Gerenciamento do Cronograma
	Data de Ativação da Rede Básica
	Não pode atrasar mais que 10 dias úteis do prazo previsto.
	Verificação dos controles de Prazo

	Gerenciamento do Cronograma
	Ativação do Módulo Cliente
	A rede básica deverá estar operante, totalmente funcional, com as interfaces de dados testadas
	Verificar estado operacional da rede Básica

	Gerenciamento do Custo
	Custo final em relação ao orçamento aprovado
	Não pode exceder mais do que 15% do custo aprovado na fase de Planejamento
	Verificação dos controles de Custo

	Gerenciamento da Qualidade
	Requisitos de Qualidade
	Os requisitos devem ser todos atendidos e os resultados das verificações devem ser documentados 
	Verificação dos documentos de resultados das verificações

	Gerenciamento do Escopo
	Mudanças de Escopo
	Devem estar todas registradas e assinadas por todos os Gerentes do Projeto
	Verificação dos documentos de mudança de Escopo.

	Software do Módulo
	Funcionamento das funções essenciais
	Antes da ativação do módulo, todas suas as funções essenciais deverão estar livres de erros.
	Teste funcional

	Coletoras de ID’s
	Capacidade instantânea de coleta de ID’s por hora
	Deverá ser de 5 por segundo
	Medição nos equipamentos

	Coletoras de ID’s
	Taxa de Coleta de ID’s
	Ao final da Operação assistida, não poderá exceder 50% da capacidade máxima instalada horária.
	Medição nos equipamentos

	Coletoras de ID’s
	Tempo de resposta da leitura do TAG.
	Realizar a leitura sem a necessidade de uma visualização direta do leitor na etiqueta de identificação e com tempo de resposta menor que 100 milisegundos
	Medição nos equipamentos

	Armazenamento histórico do ID’s
	Tempo em que os ID’s deverão ficar armazenados em bancos de dados do Módulo
	Este tempo deverá ser de 2 anos no mínimo.
	Inspeção do banco de dados do Módulo.

	Capacidade e Desempenho da Rede
	Média de substituições de RF Tag’s dos veículos por motivo de defeito eletrônico.
	Não poderá ultrapassar o valor de 1 por veículo, por ano.
	Verificação de registros de trocas de ID’s e os motivos das trocas.

	Capacidade e Desempenho da Rede
	MTBF do RF Tag
	Deverá ser de 5 anos
	Medição e registro do tempo de operação dos RF Tag’s

	Capacidade e Desempenho da Rede
	MTBF das placas de circuito dos equipamentos da rede Básica
	Deverá ser de 10 anos
	Medição e registro do tempo de operação da Rede.

	Capacidade e Desempenho da Rede
	Índice de Disponibilidade da Rede Básica
	Deverá ser de 98%, no mínimo
	Medição e registro dos tempos de interrupções

	Capacidade e Desempenho da Rede
	Índice de Perdas na leitura de RF Tags
	Não poderá ser maior que 1 por segundo.
	Medição nos equipamentos.

	Capacidade e Desempenho da Rede
	Distância entre a Antena das coletoras e o Veículo que permita a leitura confiável do RF Tag.
	Deverá ser de 5 metros no mínimo
	Testes práticos em campo.

	Capacidade e Desempenho da Rede
	Resistência mecânica do RF Tag instalado nos veículos
	Os ID’s deverão suportar condições normais de temperatura, chuvas, etc.
	Registro e avaliação de causas.

	Coletoras de ID’s
	Temperatura ambiente de operação normal das coletoras.
	Deverá ser de 0 a +50 graus Celsius.
	Testes de Simulação.

	Equipamentos da Rede 
Básica
	Tolerância à variação de temperatura
	A temperatura da sala deverá estar em 23 graus na média.
	Inspeção.

	Segurança
	Proteção dos ID’s na rede de transporte até o módulo
	Os ID’s não podem ser revelados.
	Teste de tentativa de invasão na rede e nos seus servidores.


9.1.5 Sistemática de Controle dos Indicadores

A cada entrega de pacote da EAP será realizada a verificação da adequação dos produtos segundo as orientações descritas neste plano, por pessoa diferente daquela que concluiu o produto, escolhida pelo Gerente de Qualidade do projeto. Quando aplicável, o “Check List de Verificação da Qualidade do Produto (pg.37)” será executado em sua íntegra e em todos os requisitos que têm relação ao produto entregue.

9.1.6 Indicadores de Qualidade e Desempenho
Os indicadores são representações quantificáveis (medições) dos quesitos de produtos e processos e são utilizados para a verificação do atendimento ou não dos quesitos de qualidade e desempenho do produto, serviço ou processo, ao longo do tempo. 

	Indicador
	Meta
	Periodicidade
	Ferramenta/Técnica

	Percentual de progresso físico
	Mínimo de 85%
	Mensal
	Gráf. Desempenho

	Pesquisa de satisfação do cliente
	Mínimo de 75%
	Mensal
	Pareto

	Percentual de progresso financeiro
	Mínimo de 85%
	Mensal
	Gráf. Desempenho

	Pesquisa de aprovação dos stakeholders
	Mínimo de 75%
	Mensal
	Pareto

	Índice de entrega interna
	Mínimo de 85%
	Mensal
	Gráf. Desempenho

	Índice de desempenho dos fornecedores
	Mínimo de 80%
	Mensal
	Gráf. Desempenho

	Índice de vulnerabilidades encontradas e tratadas dentro do prazo
	Mínimo de 90%
	Mensal
	Gráf. Desempenho

	Percentual de reuniões realizadas
	Mínimo de 70% de reuniões realizadas
	Mensal
	Pareto


9.1.7 Ações preventivas, corretivas e contingenciais
As entregas do Projeto são avaliadas, permitindo que os desvios de qualidade sejam identificados, registrados e tratados, bem como as não-conformidades decorrentes das auditorias internas. As atividades identificadas como críticas que demandarem ações contigenciais serão tratadas em parceria entre responsáveis e solicitantes do pacote de trabalho.
9.1.8 Auditorias de qualidade
No término da fase de implantação serão aplicados questionários para a aferição das práticas de gerenciamento da fase e da conformidade dos produtos em relação aos requisitos planejados. Os formulários devem ser preenchidos pelos aprovadores e assinados com caneta azul para fins de formalizar e evidenciar o aceite e a conformidade.
	Atividade (O quê?)
	Quando
	Quem
	Quanto

	1ª Auditoria Interna
	01-JUL-2006
	Equipe da Qualidade
	R$ 1500,00

	2ª Auditoria Interna
	01-OUT-2006
	Equipe da Qualidade
	R$ 1500,00

	Revisão do Check Lista nas reuniões do CCB
	Mensalmente
	CCB
	R$ 0,00

	Elaboração e envio do Relatório de Controle de Qualidade
	Quinzenalmente
	Gerente de Comunicações
	R$ 0,00


9.1.9 Mudanças nos requisitos do Projeto e Produto

Mudanças prioritárias que estejam fora da autonomia do gerente de projetos devem ser direcionadas ao sponsor, para que decida a viabilidade e promova direcionamentos.

O Controle das mudanças ocorrerá conforme definido no gerenciamento da integração, descrito no Plano do Projeto, onde as solicitações de mudanças nos requisitos de qualidade seguirão a sistemática e o fluxo de solicitação planejado.

9.1.10 Administração do plano de gerenciamento da qualidade

· Christiane Aguiar de Azeredo, membro do time do projeto, será a responsável direta pelo plano de gerenciamento da qualidade.

· Welton Sthel Duque, membro do time de projeto, será suplente do responsável direto pelo plano de gerenciamento da qualidade.

· O plano de gerenciamento da qualidade será reavaliado mensalmente, na primeira reunião mensal do CCB, juntamente com os outros planos de gerenciamento do projeto.

10 PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RECURSOS HUMANOS

	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento dos Recursos Humanos do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão

	Aprovador

	01/04/2006
	Cintia Eller Pinto
	1.0
	Cintia Eller Pinto

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


10.1.1 Matriz de Responsabilidades e Competências
	Fase
	01
	02
	03
	04
	05
	06
	07
	08
	09
	10
	11
	12
	13
	14
	15
	16
	17
	18
	19
	20
	21
	22
	23
	24
	25
	26
	27
	28

	Definição do Projeto
	E
	P
	P
	
	E
	E
	P
	P
	C
	C
	E
	E
	E
	P
	
	P
	C
	P
	P
	P
	P
	P
	P
	P
	P
	Rs
	C
	P

	Levantamento de Requisitos
	P
	Rs
	
	
	P
	P
	P
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	C
	Rv
	P
	
	P
	P
	C
	C
	A
	C
	

	Modelagem do Sistema
	
	Rs
	
	A
	A
	
	
	
	
	
	E
	E
	P
	A
	
	
	
	C
	
	
	
	
	
	
	
	C
	
	

	Geração do projeto do Banco de Dados
	
	E
	
	Rs
	
	
	P
	
	
	
	
	P
	P
	
	
	
	
	C
	
	
	
	
	
	
	
	C
	
	

	Desenvolvimento do Sistema
	
	Rv
	
	E
	C
	
	A
	P
	
	
	P
	
	
	Rv
	
	
	
	C
	
	
	
	
	
	
	
	C
	
	

	Geração de testes
	P
	
	P
	
	P
	P
	C
	P
	
	
	P
	P
	P
	P
	Rs
	
	
	C
	P
	
	
	
	
	
	
	C
	
	P

	Análise dos pontos de controle
	Rs
	
	
	
	
	Rs
	
	
	C
	
	
	P
	
	
	
	A
	C
	C
	P
	P
	
	
	
	
	
	C
	
	P

	Implantação do Sistema
	P
	P
	P
	P
	
	P
	
	A
	C
	C
	
	P
	P
	A
	Rv
	C
	C
	C
	
	C
	
	C
	
	
	C
	C
	C
	P

	Instalação da rede básica
	E
	
	Rv
	
	
	
	P
	
	C
	C
	
	E
	Rv
	P
	Rv
	C
	C
	C
	
	C
	
	
	
	
	
	C
	C
	Rs

	Configuração do Sistema
	E
	E
	P
	
	
	
	P
	A
	C
	C
	
	
	A
	P
	Rv
	C
	C
	
	
	C
	
	
	
	
	
	C
	C
	P

	Acompanhamento e Liderança
	
	
	
	
	
	
	P
	
	
	P
	
	
	
	
	
	P
	P
	P
	P
	
	
	
	
	C
	
	Rv
	
	

	Comercialização do Sistema
	
	
	
	
	
	
	
	
	P
	A
	
	
	
	
	
	E
	Rs
	
	
	P
	
	
	P
	
	
	
	
	

	Treinamento
	
	
	
	
	P
	
	Rv
	
	
	A
	
	
	P
	
	
	A
	
	
	
	P
	
	
	P
	
	
	
	Rs
	

	Upgrade do Sistema
	
	P
	
	P
	P
	
	
	P
	
	A
	
	P
	P
	P
	
	A
	
	
	A
	P
	
	
	
	
	
	
	C
	


Legenda da Matriz:

P = Participante
E = Requerido na Entrada

Rv = Requerido na Revisão

Rs = Responsável
C = Requerido na comunicação do final da fase

.1  Interfaces do Projeto

Interfaces Organizacionais – presente no relacionamento que vai haver entre as partes interessadas do projeto (stakeholders) que são o Governo, Proprietários de Veículos, Montadoras de Automóveis, Fornecedores de Software/Hardware, Empresas de Construção Civil, Polícia Civil/Militar e Empresas de Pedágio.
.2 Interfaces Técnicas

Interfaces interpessoais – Ocorre no levantamento de requisitos do sistema na interação do analista com o usuário.
.3 Perfis Pessoais

São habilidades técnicas necessárias para implementação e implantação do projeto. 

· Recurso(s) humano(s) que detenha(m) o conhecimento da tecnologia de Leitores ópticos com especialidade e experiência comprovada em leitores de Rádio Freqüência, para assessorar na especificação, definição e instalação da rede básica da comunicação RFID. O conhecimento requerido pode ser adquirido através de uma consultoria, do envio de um membro da equipe a algum seminário sobre tal tecnologia, ou a inclusão de algum profissional desta área na equipe. (Engenheiro RFID)
· Recurso(s) humano(s) com capacidade de fazer levantamento de requisitos e análise de sistemas, com conhecimento técnico e experiência comprovada na Análise Orientada a Objetos. (Analista de Sistemas)

· Recurso(s) humano(s) com habilidade de desenvolvimento de software, na plataforma cliente/servidor, com experiência comprovada em programação de software. (Programadores)

· Recurso(s) humano(s) com habilidade de testar em modo “caixa preta”, os módulos do software em desenvolvimento, analisando as entradas e saídas que este deve gerar de acordo com o levantamento de requisitos realizado. (Engenheiro de Testes)
· Recurso(s) humano(s) com habilidade técnica de implantação de rede de computadores para gerar cabeamento físico, estrutura física dos computadores. (Administrador de Rede de Computadores Local)
· Recurso(s) humano(s) com habilidade para projetar banco de dados relacional, criá-lo e mantê-lo, preocupando-se com a arquitetura para garantir total integridade entre os dados a serem armazenados. (Administrador de Dados)
· Recurso(s) humano(s) responsável (is) por todas as informações que serão coletadas para servirem de requisitos do sistema a ser implantado. Tal recurso deverá estar apto a responder toda e qualquer dúvida do analista responsável pelo levantamento dos dados, e ser responsável pelas Entradas e Saídas do Sistema. Além disso, deve ter conhecimento das necessidades que o sistema deverá atender quando implantado. (Usuário)
· Recurso(s) humano(s) com habilidade para instalar/desinstalar softwares e hardwares, configurar máquinas e dar manutenção nas mesmas. (Técnico em computação)
· Recurso(s) humano(s) com habilidade de estudo e análise de tráfego em grandes centros, capaz de ajudar em todo o projeto, com informações importantes, capaz de definir estrategicamente, pontos de controle das informações. Este profissional poder ser disponibilizado por uma das partes envolvidas (por exemplo o Detran) para minimizar custos. (Engenheiro de Tráfego)
· Recurso(s) humano(s) com habilidade de liderar, planejar e controlar o desenvolvimento do projeto, permitindo o bom andamento e a sua implantação na data certa. (Gerente de Projetos)

.4 Restrições

Os recursos envolvidos no sistema deverão estar classificados dentro de uma das duas categorias descritas abaixo:

Perfil Técnico: o recurso com este perfil deverá estar no mínimo cursando 3º grau, dentro da área de atuação ou áreas afins, com experiência comprovada na função. 

Perfil Profissional: o recurso com este perfil deverá ter curso superior completo na área de atuação ou áreas afins, de preferência com especialização adquirida em cursos de pós-graduação, com experiência anterior comprovada na função. 

Todos os recursos humanos alocados no projeto deverão estar legalmente vinculados entre si, direta ou indiretamente, caracterizando prestação de serviços através de Contratos, contratação como funcionário (CLT), contratação como estagiário, etc.
.5 Atribuição das Funções e Responsabilidades

Define quem faz o quê (funções) e quem decide o quê (responsabilidades)
	Recurso 
	Função 
	Responsabilidade 

	Engenheiro RFID 


	Analisar estrategicamente onde a instalação física dos leitores das etiquetas poderá ser feita, sob a ótica da instalação básica RFID.
	Definir os locais para instalação dos pontos de controle.

	Analista de Negócios
	Gerar a modelagem do negocio; definição e modelagem dos requisitos; acompanhamento dos engenheiros de software em suas atividades; atua no entendimento do negócio e suas regras; elabora: modelos de dados do projeto, documentações técnicas nos projetos, plano de testes, realizações de casos de uso; conduz os testes integrados no sistema; planeja e conduz a implantação do sistema gerado. 
	Definir o escopo do sistema.

	Engenheiro de Redes de Computadores 

	Instalar os SW e HW em estações de trabalho; administrar a rede local, gerenciando usuários e recursos da mesma; gerenciar o acervo de SW da empresa; gerenciar e administrar o sistema operacional NT.
	Definir a estrutura de rede adequada ao projeto.

	Administrador de Dados
	Projetar, criar e manter o banco de dados provendo apoio à equipe de desenvolvimento nas atividades de definição de tabelas, índices, visões, constraints, triggers, stored procedures, e outras construções específicas de banco de dados; define e mantém as instâncias e integridade dos bancos de dados da empresa e todas as atividades relacionadas a manutenção e configuração das bases de dados da empresa.
	Definir a estrutura de banco de dados adequada ao projeto, com base nos requisitos levantados pelo analista de negócios.

	Usuário
	Fornecer todas as informações necessárias no levantamento de requisitos.
	Definir a funcionalidade do sistema (o que o sistema deve fazer).

	Engenheiro de Tráfego
	Analisar estrategicamente onde a instalação física dos leitores das etiquetas deverá ser feita, sob a ótica do tráfego da região.
	Definir os locais para instalação dos pontos de controle. 

	Analista de Qualidade
	Identificar e gerenciar iniciativas de melhoria da qualidade no âmbito organizacional; apoiar a gerência de qualidade em atividades de controle de projetos de captação de recursos e eventos; apoiar à implantação das normas de qualidade da empresa em cada área administrativa; adotar e manter normas de qualidade da organização; participar em atividades de auditoria da adoção dos processos de qualidade pelas áreas da empresa.
	Definir métricas para acompanhamento e melhorias da qualidade do projeto.

	Arquiteto de Software
	Definir a arquitetura do sistema; liderar e coordenar atividades de engenharia de software durante o projeto; oferecer suporte ao uso de ferramentas no âmbito do projeto; acompanhar os engenheiros de software; participar dos testes integrados do sistema gerado; atuar na integração dos diversos componentes de software gerados.
	Definir o desenho de engenharia de software a ser utilizado para o desenvolvimento do sistema.

	Assessor Comercial
	Atender os clientes; efetuar prospecção e avaliação de novos clientes; acompanhar o processo de venda junto aos gerentes de contas/negócios; efetuar análise e estudo da concorrência; analisar e estudar o mercado; fazer análise de contratos; elaborar propostas.
	Definir a estratégia de divulgação e venda do produto (marketing).

	Assistente Administrativo
	Classificar e registrar a documentação fiscal; emitir os extratos de acompanhamento bancário; fazer o arquivo financeiro; emitir nota fiscal.
	Manter a legalidade da empresa.

	Designer Gráfico
	Desenvolver o projeto gráfico de websites; desenvolver interfaces de software online/offline; criar identidade visual, sinalização e materiais impressos; capturar requisitos de interface de usuários; fornecer estudos e avaliações de usabilidade.
	Definir a identidade visual do Sistema.

	Engenheiro de Hardware
	Desenvolver e testar os componentes, de acordo com os padrões adotados pelo projeto, para integração em subsistemas maiores; participar dos testes integrados do produto gerado.
	Definir a melhor interface de hardware para integração com outros sistemas.

	Engenheiro de Segurança
	Prover suporte na definição da estrutura de segurança a ser adotada, tanto em relação à segurança de hardware (ambiente de rede, firewall, etc.) quanto à de software (criptografia, etc.); identificar falhas de segurança em ambientes computacionais; podendo atuar, caso necessário, como um administrador de sistemas.
	Definir a melhor estratégia de segurança de hardware e software para compor o projeto.

	Engenheiro de Software
	Desenvolver e testar componentes de software, revisar componentes de software gerado por parceiros, criar componentes de testes e participar quando necessário de testes integrados do sistema gerado.
	Definir a melhor modularização para o sistema. 

	Engenheiro de testes
	Executar testes (funcional, de sistema e de campo); elaborar roteiros de teste; analisar e identificar falhas de teste; organizar laboratório; codificar/automatizar o roteiro de teste.
	Definir a melhor estratégia para evitar erros no sistemas através de roteiros de testes.

	Gerente Administrativo e Controladoria (Custos)
	Coordenar, normalizar, desenvolver, racionalizar e acompanhar os controles internos e externos; coordenar, controlar, treinar, orientar e acompanhar o Financeiro, Contabilidade, Departamento de Pessoal, Departamento Fiscal e Patrimônio; orientar e treinar sobre questões contábeis, fiscais e de controle.
	Definir o planejamento da Gerência de custos.

	Gerente de Contas
	Prospecção e qualificação de clientes; análise do perfil e ambiente operacional do cliente; levantamento de necessidades junto ao cliente; acompanhamento da elaboração da proposta técnica; elaboração de propostas comerciais; fechamento nas negociações (venda); análise de contratos; atendimento pós-venda.
	Negociar o produto.

	Gerente de Integração
	Assegurar que os diversos elementos do projeto estão adequadamente coordenados, através de compensações entre objetos e alternativas concorrentes.
	Definir o desenvolvimento e execução do plano do projeto.

	Gerente de Escopo
	Definir e controlar o que está, ou não, no projeto.
	Iniciar o projeto e o planejamento da Gerência de Escopo.

	Gerente de Riscos
	Identificar, analisar e responder aos riscos do projeto, gerando plano de contingências para minimizar riscos.
	Definir o planejamento da Gerência de Risco.

	Gerente de Aquisições
	Obter bens e serviços externos à organização executora, tratar com fornecedores; administrar contratos e encera-los.
	Definir o planejamento da Gerência de Aquisições.

	Gerente de Prazo
	Definir as atividades do projeto; definir o sequenciamento das atividades; definir a duração das mesmas; Gerar e controlar cronograma.
	Definir o planejamento da Gerência de Prazos.

	Gerente de Comunicação
	Produzir press-kits, press-releases, entrevistas, clipping, notas oficiais e publicações internas; elaborar estratégias de comunicação externas e internas; organizar eventos, cerimonial e protocolo; administrar as informações jornalísticas e do seu fluxo das fontes para os veículos de comunicação; controlar as notícias divulgadas na mídia; criar e executar as peças publicitárias e de propaganda.
	Definir o planejamento e a distribuição das informações pertinentes ao projeto.

	Gerente de Qualidade
	Garantir a qualidade do projeto, analisando o desempenho geral do sistema; Controlar a qualidade, através do monitoramento de resultados específicos do projeto.
	Definir o planejamento da Gerência de Qualidade.

	Gerente de Recursos Humanos
	Identificar, documentar e designar os papéis, as responsabilidades e os relacionamentos de reporte dentro do projeto. 
	Definir o planejamento organizacional do projeto.

	Gerente de Projetos
	Planejar e coordenar a interação com os clientes e usuários e interação entre as equipes e fases do projeto; elaborar propostas técnicas para projetos em negociação; garantir um andamento adequado do projeto com relação ao planejamento das iterações, definindo prioridades, gerenciar pessoas, riscos e tomando ações preventivas e corretivas sobre o projeto; elaborar relatórios do projeto; coletar e manter métricas do projeto.
	Gerenciar o projeto garantindo o bom andamento do mesmo, com o cumprimento das tarefas e metas estipuladas.

	Instrutor
	Treinar os usuários para utilização das funcionalidades do sistema.
	Definir treinamento, apostilas etc.

	Instalador
	Instalar cabeamento de rede, hardware e software necessários permitir a integração, instalação e utilização do sistema.
	Definir a LAN.


10.1.2 Plano de Recrutamento, Capacitação e Treinamento
O recrutamento de recursos humanos para alocação no projeto deve atender às seguintes restrições quanto ao perfil:

· Perfil Técnico: o recurso com este perfil deverá estar no mínimo cursando o 3º grau, dentro da área de atuação ou áreas afins, com experiência comprovada na função. 

· Perfil Profissional: o recurso com este perfil deverá ter curso superior completo na área de atuação ou áreas afins, de preferência com especialização adquirida em cursos de pós-graduação, com experiência anterior comprovada na função.

· Não há necessidade de conhecimento prévio da tecnologia RFID, visto que, esta é ainda pouco difundida. Por isso, a necessidade dos especialistas, que serão os responsáveis pelos treinamentos.

· O gerente de projeto deve se empenhar pessoalmente na permanência de todos os integrantes da equipe durante o projeto e por isso será o coordenador deste plano de recursos humanos.

· No caso de re-alocação do profissional integrante do projeto, caberá ao gerente de projeto, juntamente com o departamento de recursos humanos, a identificação do substituto em comum acordo com as diretrizes do projeto e as funções a serem exercidas, cabendo a palavra final ao gerente do projeto.

· Novos recursos solicitados para o time devem ser previamente autorizados pelo patrocinador e serão arcados integralmente pelas reservas gerencias do projeto, mesmo sendo eles recursos internos da empresa.

· Não estão previstos treinamento para a equipe do projeto além dos treinamentos descritos no seu escopo. Qualquer necessidade extraordinária de treinamento deve ser aprovada previamente pelo gerente de projeto, tendo seus custos alocados nas reservas gerenciais.
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11.1 Requisitos das informações

O Sistema RFID está dividido em três módulos distintos: Módulo de Controle de Irregularidades, Módulo de Medição de Tráfego e Módulo de Monitoramento Online de Veículos. Cada módulo tem um responsável pela troca de informações dentro do seu projeto. 

Pelo fato do projeto envolver stakeholders governamentais e, principalmente, grande parte da população (pelo menos aquela que possuir no mínimo um veículo automotivo e for adaptar o tag do RFID ), haverá a necessidade externa de informação, disponibilizando-a através da mídia, provocando uma conscientização da importância da nova tecnologia RFID e incentivando o seu uso.

11.2 Tecnologias de Comunicação: 

Cada membro da equipe terá acesso a um e-mail pessoal e número de telefone, de domínio da empresa, para manter contato através de meio eletrônico. Cada endereço será formado da seguinte forma: 

primeironome_ultimonome@rfid.com.br

11.3 Restrições

Classificação quanto à validade dos documentos do projeto: cada documento terá um flag que o caracterizara quanto à sua validade e necessidade de aprovação. 

· Relatórios: são informativos e não precisam de aprovações;
· Atas: Só terão validade se aprovadas com 70% dos votos válidos presentes nas reuniões. Uma não-aprovação caracteriza a ata como não aprovada e os pontos deverão ser rediscutidos numa nova negociação.

· e-mails: Só terão validade como documento se houver assinatura digital. Caso contrário, servirá como informação.

Classificação quanto à disponibilidade dos documentos do projeto: cada documento do projeto terá um flag que o caracterizara quanto à sua disponibilidade, e para quem deve ser emitido, dentro da organização. 

· Nível 1 – documentos da diretoria da empresa;
· Nível 2 – documentos do gerente de projetos;
· Nível 3 – documentos dos stakeholders;
· Nível 4 – documentos da equipe de projeto;
· Nível 5 – documentos externos. Qualquer um pode ter acesso.

· O sigilo desses documentos é decrescente de acordo com os níveis
· Reuniões não poderão ser marcadas com menos duas horas de antecedência e em caso de urgência, a presença de cada membro componente da reunião deverá ser confirmada por telefone.

· As atas das reuniões devem conter todos os tópicos discutidos no grupo e só será considerada como documento se assinada pelos participantes ou pela comissão.

· Deverá ser eleita uma secretária responsável pela redação dessas atas e pelo controle de solicitação da aprovação pelos participantes das reuniões.
· Haverá um conselho com pelo menos um representante de cada grupo de stakeholderes para representá-los nas reuniões, possibilitando-os a votar, questionar, delegar, recusar e aceitar propostas feitas nas reuniões.

· Todo contrato realizado entre as partes (stakeholderes x fornecedores, por exemplo), deverá apresentar a assinatura de testemunhas e do seu representante legal (advogado), quando entenderem que há a necessidade registrá-lo em cartório.

· Cada reunião deverá conter uma pauta pré-determinada para direcionar o foco da mesma além de trazer à mesa apenas os interessados. 

11.4 Plano das Reuniões do Projeto
	Descrição 
	Periodicidade
	Responsável
	Local

	Reuniões com o usuário
	Quando necessário
	Analista de Negócios
	Na sede da empresa

	E-mails informativos do projeto
	Semanalmente
	Gerente de Comunicações
	-

	Reuniões de Situação (Status) do Projeto 
	Quinzenalmente
	Gerente de Projetos
	Na sede da empresa

	Relatórios de Situação (Status) do Projeto
	Semanalmente
	Gerente de Comunicações
	-

	Relatórios exigidos pelos stakeholders
	Quinzenalmente
	Gerente de Projetos
	

	Relatórios financeiros
	Semanalmente
	Gerente de Custos
	

	Treinamento
	Quando necessário
	Treinador
	Na sede da empresa

	Reuniões de Acompanhamento do CCB Change Control Board
	Mensais
	Gerente de Projetos
	Na sede da empresa

	Reuniões de Decisões Extras do CCB
	Quando necessário
	Gerente de Projetos
	Na sede da empresa


11.5 Reuniões e Cronograma do CCB

· Objetivo – Avaliar todos os indicadores do projeto, incluindo os resultados parciais obtidos e a avaliação do cronograma, do orçamento, das reservas gerenciais e de contingência, dos riscos identificados, da qualidade obtida, do escopo funcional agregado e dos fornecimentos externos ao projeto. Tem como base garantir o cumprimento do plano do projeto, sendo o processo principal de aprovação das solicitações de mudança apresentadas no Sistema de controle integrado de mudanças.

· Metodologia – Reunião com a utilização de projetor e computadores conectados ao sistema de informações do projeto.

· Responsável – Welton Sthel Duque, gerente do projeto.

· Envolvidos – Welton Sthel Duque, gerente do projeto, Fabrício Pimentel, responsável pelo plano de gerenciamento de tempo, Cíntia Eller, responsável pelo plano de gerenciamento de comunicações, Régis Teixeira, responsável pelo plano de gerenciamento de custos e pela administração das reservas do projeto.

· Freqüência – Semanal às segundas-feiras, com início dia 03/04/2006 e término em 19/11/2006.

· Reuniões extraordinárias – Podem ser solicitadas reuniões extraordinárias de CCB através de um pedido formal do gerente de projeto a partir do fluxo do sistema integrado de controle de mudanças do projeto.

· Duração – 2 horas, com início às 09:00h.

· Local – Sala de reuniões I – Bloco C.

· Outros – Ata de reunião, com lista de presença requerida.
11.6 Plano de Gerenciamento da Documentação
O gerenciamento da documentação do projeto será feito seguindo-se as diretivas abaixo:

· Será usado o sistema de Workflow e GED Microsoft SharePoint, instalado em um servidor exclusivo para este fim, disponibilizado pela empresa Transponder S/A;

· A definição dos processos de controle da documentação e as permissões de criação, leitura, alteração e exclusão dos documentos será elaborada e aprovada pelo Gerente de Comunicações do projeto;

· O servidor de arquivos será mantido em um local com baixo fluxo de pessoas, com acesso permitido somente aos seus administradores.
· Será disponibilizado um No-Break de 2 KVA com capacidade de 1 hora de fornecimento de energia.

· Serão efetuados backups diários, semanais e mensais, sendo o controle das datas feito pelo Administrador do servidor.

· O servidor dispõe de 4 HD’s internos usados para o espelhamento e segurança de dados Raid 1.

· Especificação do Servidor: Compaq PROLIANT ML350, Processador 2 x 1.2Ghz, Memória Ram 1Gb, HD 4 x 36GB, CD-ROM, Unidade fita DAT 40GB, Placa de Rede Ethernet 2 x 10/100Mbits, Espelhamento Raid 1, Window 2003 Advanced Server.
11.6.1 Matriz de Controle dos Documentos do Projeto
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11.6.2 Lista de Documentos do Projeto
1. Armário 1: Contratos/ Jurídico

1.1. Contratos: Nesta pasta serão guardados todos o Contratos celebrados entres as partes envolvidas no projeto, devidamente aprovados e assinados, com valor legal. 

1.2. Negociações / Possíveis Clientes: Nesta pasta serão guardados propostas de negociações, antes de virarem contratos e suas versões, que num futuro, podem levar a possíveis clientes.

1.3. Editais de Licitação: Guarda documentação referente às licitações que existem no mercado, que condizem com o objetivo do projeto, independente da nossa participação ou não da mesma.

2. Armário 2: Hardware

2.1. Especificação do Projeto de Hardware: Serão guardadas as informações referentes às especificações, configurações, instalações dos hardwares a serem utilizados no projeto, redes de computadores, quantidades de máquinas necessárias, etc..

2.2. Orçamentos de Hardware: Contém os todos os orçamentos realizados para o projeto,  referente ao hardware especificado no item anterior.

2.3. Manuais de Hardware: Contém os manuais dos hardwares utilizados no projeto.

2.4. Procedimentos de Operação de Hardware: Contém documentos especificando a forma como os hardwares devem ser utilizados, respeitando suas configurações, suas limitações, suas exigências relacionadas a software, etc..

3. Armário 3: Software

3.1. Especificação do Projeto de Software: Serão guardadas as informações referentes às especificações, configurações, instalações do hardwares a serem utilizados no projeto, as  exigências que eles apresentam quanto a configuração de hardware,  e as necessidades que esses software devem atender dentro do projeto.

3.2. Orçamentos de Software: Contém os todos os orçamentos realizados para o projeto,  referente ao software especificado no item anterior.

3.3. Manuais de Software: Contém os manuais dos softwares utilizados no projeto.

3.4. Procedimentos de Operação de Software: Contém documentos especificando a forma como os softwares devem ser utilizados, respeitando suas configurações, suas limitações, suas exigências relacionadas a hardware, etc..

3.5. Licensa dos Software: Guarda todas as Licensas, devidamente adiquirida, e válidas, para proporcionar legalmente o uso dos softwares no projeto.

4. Armário 4: Técnico

4.1. Normas Técnicas: Contém as normas (ABNT, por exemplo) as quais o projeto atende.

4.2. Documentação Anatel: Guarda os documentos necessários que o projeto precisa atender e preencher visando a parceria com a Anatel.

4.3. Legislação Anatel: Guarda as exigências técnicas que a Anatel tem para permitir o uso das suas linhas, na utilização do projeto.

4.4. Documentação Detrans: Guarda os documentos necessários que o projeto precisa atender e preencher  visando a parceria com os Detrans de todo o país. 

4.5. Legislação Detran: Guarda as exigências técnicas que os Detrans fazem para para atender ao projeto.

4.6. Certificados de Garantia: São armazenados todos os certificados de garantia, referente às aquisições feitas para o projeto.

5. Armário 5: Treinamento

5.1. Calendário de Treinamento: São guardados os calendários que contém as datas de todos os treinamentos ditos necessários para o bom andamento e entendimento do projeto, desde a sua idealização até a sua implementação.

5.2. Responsáveis pelo Treinamento: Contém tabelas de treinamento com a alocação das pessoas responsáveis por cada um deles.

5.3. Manuais de Treinamento: Contém apostilas, manuias e documentos utilizados nos treinamentos realizados durante todo o projeto.

6. Armário 6: Estudos e Análises

6.1. Análise de Concorrentes: Guarda informações levantadas com dados sobre concorrentes ativos(com potencial ou não), falidos ou que querem entrar no mercado, para estudo.

6.2. Análise de Mercado: Guarda informações sobre o mercado, suas dificuldades, a necessidade do mercado, o tipo de clientela que o projeto visa atender, etc..

6.3. Estudo de Viabilidade Técnica: Guarda informações sobre estudos sobre recursos técnicos para sabermos se há a viabiliadde ou não no projeto.

6.4. Estudo de Viabilidade Financeira: Guarda informações sobre estudos financeiros para sabermos se há a viabiliadde ou não no projeto.

6.5. Dados Estatísticos: Guarda informações históricas para trabalhar a aceitação do projeto nas mais diversas áreas.

7. Armário 7: Fornecedores e Clientes

7.1. Fornecedores:

7.1.1. Cadastro de Fornecedores: Guarda a relação de todos os fornecedores ponteciais e oficiais do projeto, com seus dados completos de CNPJ, endereços, emails, telefones e nomes de contato.

7.1.2. Política de Avaliação de Fornecedores: Contém a política definida pela empresa, para a avaliação dos fornecedores selecionados para o projeto

7.2. Clientes:

7.2.1. Cadastro de Clientes: Guarda a relação de todos os clientes do projeto, incluindo os indicados pelos Detrans, pelas Polícias e por demais órgãos interessados no projeto.

7.2.2. Política de Satisfação de Clientes: Contém a política de satisfação a ser adotada para os clientes do projeto, que atenda ao Cliente em todas as suas necessidades relacionadas ao projeto.

7.3. Stakeholders: Contém a listagem de todos os stakeholdes do projeto (positivos e negativos), com seus dados completos, interesses específicos, formas de abordagens e análise do grau de influência que possuem no projeto.

8. Armário 8: Financeiro

8.1. Contas a Pagar: Contém a relação de todas as contas a pagar do projeto, com as duplicatas de cada fornecedor e listagens cronológicas de pagamentos efetuados e pagamentos futuros a serem realizados.

8.2. Contas a Receber: Contém a relação de todas as contas a receber do projeto, com as duplicatas emitidas para cada cliente e listagens de cronológicas de recebimentos efetuados e recebimentos futuros a serem realizados.

8.3. Pedidos de Compra: Guarda todos os pedidos de compra efetuados para o projeto, organizados por cada fornecedor e por data.

8.4. Outros Orçamentos: Contém a listagem de outros orçamentos efetuados ao longo do projeto. Estes orçamentos darão origem a registros de contas a pagar à medida que são aprovados. É mantida uma listagem de todos os orçamentos feitos, independente de terem sido aprovados ou não.

9. Armário 9: Organizacional

9.1. Planejamento Estratégico: Contém o planejamento estratégico realizado para a definição do projeto e escolha de alternativas

9.2. Plano de Gerenciamento do Projeto: É o plano de gerenciamento do projeto contendo todos os detalhes do escopo, cronograma, orçamento, quesitos de qualidade, recursos humanos, comunicações, análise de riscos e aquisições do projeto.

9.3. Gerenciamento da Qualidade

9.3.1. Certificado de Qualidade: Contém a cópia de todos os certificados de qualidade exigidos dos fornecedores do projeto.

9.3.2. Plano de Auditoria de Qualidade: Contém o plano de auditorias a serem realizadas durante a fase de execução do projeto.

9.3.3. Acompanhamento de Indicadores de Qualidade: Contém o registro de todos os indicadores de qualidade do projeto.

9.3.4. Ckeck list de Qualidade: Contém a relação de todos os quesitos de qualidade que devem ser atendidos e verificados durante as auditorias.

9.4. Gerenciamento de Recursos Humanos

9.4.1. Alocação de RH: Contém a relação de todos os recursos humanos necessários ao projeto, das habilidades exigidas por cada cargo, das equipes específicas como a de identificação dos riscos, etc.

9.4.2. Política de Cargos e Salários: Contém a política de cargos e salários definida pela empresa.

9.4.3. Documentação dos Funcionários: Guarda todos os registros legais do funcionários alocados ao projeto.

9.4.4. Definição de características do RH: Contém demais documentos relacionados a RH, tais como procedimentos, políticas, etc.

9.5. Gerenciamento da Comunicação

9.5.1. Atas de Reunião: Guarda todas as ATAs das reuniões realizadas durante o projeto.

9.5.2. Relatório de Desempenho do Projeto: Contém os relatórios detalhados de acompanhamento do projeto, como os relatórios de gerenciamento do cronograma, dos custos, dos riscos, dentre outros.

9.5.3. Relatório de Mudanças solicitadas: Guarda todas as mudanças solicitadas durante a execução do projeto.

9.5.4. Plano de Marketing: Contém o plano de marketing definido para a divulgação do projeto para os clientes.

9.6. Cronograma: Guarda a versão atual do cronograma do projeto, em Project.

9.6.1. Versões do Cronograma: Guarda versões antingas do cronograma.

9.6.2. Entregas do Projeto: Guarda a relação de todas as entregas que foram efetuadas pelo projeto, com detalhes de aprovação e datas.

9.6.3. Malestones: Guarda as definições das etapas dos projetos, com os resultados esperados em cada etapa.

9.7. Gerenciamento de Riscos

9.7.1. Análises Alternativas: Guarda todos os riscos identificados do projeto, e suas análises qualitativas e quantitativas.

9.7.2. Ações Corretivas: Relação das ações corretivas tomadas como respostas a riscos do projeto, planos de contingência aos riscos, etc.

9.7.3. Ações Preventivas: Relação das ações preventivas tomadas como respostas a riscos do projeto, planos e medidas de mitigação dos riscos, etc.

9.7.4. Reparo de Defeitos: Relação dos reparos de defeitos efetuados como respostas a riscos do projeto.

9.8. Ativos de processos Organizacionais: Relação de recomendações e políticas da empresa, informações de projetos anteriores, experiências vividas, normas e regulamentos, tabelas de fatores de riscos

11.7 Relatório de Acompanhamento e Progresso
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	Descrição das Mudanças Solicitadas, Custos e Prazos (Tabela)

	Progresso Físico e Financeiro (Gráfico da Curva “S” de EVM)
	Descrição das 3 últimas Mudanças Aprovadas (Texto)

	Variações em Relação à Base Line de Custo e Tempo (Tabela)
	Descrição das 3 últimas Mudanças Rejeitadas (Texto)

	Índice de Desempenho dos Custos (Gráfico temporal diário)
	Descrição das 3 últimas Ações Corretivas Realizadas (Texto)

	Índice de Desempenho dos Prazos (Gráfico temporal diário)
	Descrição das Últimas Entregas Realizadas Aprovadas (Tabela)

	Carga de Uso dos recursos do Projeto (Gráfico de Barras)
	Observações Pertinentes dos Stakeholders (Texto)

	Pontos de Atenção (Texto descritivo)
	Observações Pertinentes da Diretoria (Texto)

	Informações gerais do Documento (Local, Nível, Responsáveis, etc.)
	Observações Pertinentes dos Gerentes de Projeto (Texto)


12 PLANO DE GERENCIAMENTO DOS RISCOS
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.1 Propósito do processo de gerenciamento de riscos

Cobre as necessidades para que a equipe do projeto possa gerenciá-lo pró-ativamente. O processo será utilizado para fornecer informações sobre riscos para toda a organização e para a garantia da qualidade.

.2 Responsabilidades na gerencia de riscos
Equipe de Identificação de Riscos: Equipe do projeto e outros stakeholders

Equipe de Mitigação de riscos: Equipe do projeto e integrantes da administração
.3 Deliverables do processo de gerenciamento de risco

· Riscos Críticos: Serão listados os maiores riscos (entre 6 e 10);

· Plano de Ação para mitigação: Ações serão inseridas na EAP do projeto

· Relatório de Status dos riscos: Um relatório incluindo todos os riscos será emitido periodicamente.

.4 Definição de papeis

	Papel
	Descrição do papel

	Gerente do Projeto
	· Dirige o processo de gestão de riscos no início do projeto

· Participa da identificação, mitigação e acompanhamento durante o projeto

· Aceita ou rejeita o nível de risco para o projeto

	Equipe de Projeto
	· executa a gerencia de riscos deste projeto

	Equipe de identificação de riscos
	· fornece os insumos necessários ao processo de identificação de riscos

· inclui representantes de todos os grupos envolvidos no projeto (incluindo a equipe do projeto, comitê diretivo, gestores da organização, etc), bem como outros que possam contribuir com a identificação de riscos do projeto (como auditores internos, especialistas externos, etc)

	Equipe de mitigação dos riscos
	· executa ações para reduzir a exposição ao risco, focado na probabilidade e/ou impacto do risco

· podem ser membros da equipe do projeto, outros grupos afetados, usuários, consumidores, gestão, e outros, dependendo do elemento de risco


.5 Descrição das Atividades

As atividades relacionadas a gerenciamento de risco do projeto compreendem três áreas, a saber:

· Gerenciamento de Riscos – identificação, análise, planejamento e monitoração. Deve ser uma pequena parte da infra-estrutura do projeto.

· Mitigação de riscos – trabalho necessário para reduzir o impacto dos riscos. Pode ser significativo ou pouco significativo. Em qualquer caso é incluso na EAP do projeto e no cronograma como qualquer outro item.

· Gerenciamento de contingências – trabalho definido em plano de contingências. Em geral não está incluído na EAP do projeto, mas se as condições indicarem que o plano de contingência deve ser usado, o trabalho adicional deve ser orçado e executado. 

.6 Visão Gráfica do processo

As atividades podem ser cíclicas ou episódicas.
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.7 Identificação dos riscos do projeto

	Propósito:
	Nome e descrição do risco específico, para possibilitar sua análise e decisão sobre uma abordagem para gerenciá-lo.

	Critério para início:
	Projeto aprovado e equipe designada.

	Papéis
	Tarefas

	Gerente do Projeto
	Selecionar Equipe de Identificação de riscos. Participantes potenciais incluem 

· Equipe do projeto

· Grupos de suporte

· Representante do parceiro ou fornecedor

· Representante do consumidor e do usuário

Identificar conjunto de fatores de risco aplicáveis. Exemplos:

· Tabela de fatores genéricos de risco;

· Tabela de fatores de risco específicos para o tipo de projeto;

· Lições aprendidas de projetos anteriores;

	Equipe de Identificação de riscos
	Identificar quais fatores de risco são relevantes para o projeto e o potencial de que estes possam indicar risco para o projeto (alto, médio ou baixo).

	Equipe de Identificação de riscos
	Para cada fator considerado alto, identificar o risco específico para o projeto, citando a condição que pode fazer com que ocorra e as conseqüências para o projeto se ocorrer.



	Equipe de Identificação de riscos
	· Organizar os riscos específicos em grupos que permitam análise de impacto e desenvolvimento de contramedidas.

	Gerente do Projeto
	Determinar quais riscos devem ser analisados em profundidade.

	Critério para conclusão:
	Lista de itens de risco pronta para análise


.8 Análise de Riscos

Novos riscos podem ser identificados durante a condução do projeto. Neste caso, eles devem ser analisados e sua exposição deverá ser comparada com os riscos previamente identificados. 

	Propósito:
	Estabelecer a exposição do projeto a cada risco e definir graus de exposição.

	Critério para início:
	Identification process is complete and there is a team that can review the risks to estimate their impact.

	Papéis
	Tarefas

	Equipe de Identificação de riscos
	· Revisar e estimar cada item de risco

· Probabilidade de ocorrência do item

· Perda caso o risco ocorra (expressa monetariamente ou em uma esla de 1 a 10);

· Calcular a exposição ao risco de cada item;

· Ordenar os riscos identificados em ordem de exposição;

· Revisar o resultado para assegurar a concordância da equipe com a ordenação.

	Gerente do Projeto, Alta administração
	Considerar o nível de risco representado pelo projeto como um todo e decidir pela continuidade ou não do projeto como planejado. Assumindo que o projeto será executado, identificar os riscos que merecerão esforço para mitigação.

	Critério para conclusão:
	· Equipe do projeto, Gerente do Projeto, e outras partes afetadas concordam que o nível de risco do projeto é aceitável.

· Se o projeto for executado, a lista de riscos críticos é acordada entre Gerente do Projeto e equipe do projeto.


.9 Ações para gerenciamento do risco

Os riscos podem ser gerenciados de diferentes maneiras. São algumas alternativas:

· Aceitar o risco, sem investimento de esforço ou custo. É apropriado quando o custo para mitigar exede a exposição e a exposição é aceitável;

· Transferir o risco para terceiros, ou compartilhar o risco. Se um consumidor ou parceiro detém mais capacidade para gerenciar o risco, esta é provavelmente a abordagem mais eficaz;

· Produzir esforços, com recursos humanos ou financeiros, para reduzir a probabilidade de que o risco se torne um problema. Este tipo de mitigação pode necessitar mais pessoas para desenvolver um novo produto, obter treinamento especializado para membros da equipe, entre outras.

· Produzir esforços, com recursos humanos ou financeiros para reduzir a perda associada ao risco caso se torne um problema. Por exemplo mantendo uma rede de backup operacional durante o desenvolvimento de uma nova rede.

	Propósito:
	Estabelecer um conjunto de ações de custo razoável para minimizar a exposição aos riscos críticos identificados e assegurar o sucesso do projeto.

	Critério de Início:
	Lista de risco devidamente priorizada

	Papéis
	Tarefas

	Equipe e Gerente do Projeto
	· Para cada risco crítico, identificar a abordagem para gerenciar o risco, e estimar o esforço e custo requerido para cada ação.

· Para os riscos que necessitarem, preparar planos de contingência.

	Gerente do Projeto
	Incorporar as ações de gerenciamento de risco no plano do projeto.

Documentar os plnaos de contingência necessários e seu curso e esforço. Estabelecer um acordo com as fontes de recursos sobre como decidir quando e se um plano de contingência deve ser usado.

	Critério de Conclusão:
	Para todos os riscos críticos foram definidas ações e/ou planos de contingência, justificáveis do ponto de vista custo-benefício para projeto.


.10 Acompanhamento e controle dos riscos

	Propósito:
	Assegurar que as ações de mitigação estão mantendo os riscos sobre controle, e monitorar indicadores que indiquem quando acionar planos de contingência.

	Critério de Início:
	Ações de gerenciamento de riscos estão atribuidas e orçadas. Planos de contingência estão definidos se necessários.

	Roles
	Tasks

	Gerente do Projeto
	· Regularmente revisa e atualiza o status de cada risco crítico, para assegurar que os riscos estão sobre controle.

· Para cada risco fora de controle, revisar a ação de mitigação ou obter aprovação para realizar o plano de contingência.

· Atualizar e publicar a lista de riscos críticos.

· Preparar um relatório de status para uso em revisões do projeto.

	Equipe do projeto e outros que trabalham com a equipe.
	· Estar alerta para outros riscos potenciais e comunicá-los a equipe do projeto. Identificar, analisar e estabelecer ações de gerenciamento para os novos riscos.

· Participar de revisões regulares e atualizar a lista de riscos.

	Critério de conclusão:
	A exposição do projeto aos riscos está igual ou abaixo do nível acordado como aceitável para o projeto.




12.2 Escala para atribuição de impacto (I) e probabilidade (P)
	Escala de impacto

	
	Desprezível

0.05
	Baixo

0.10
	Moderado

0.20
	Alto

0.40
	Muito Alto

0.80

	Custo
	Aumento no custo < 1%
	Aumento < 5%
	Aumento < 10%
	Aumento < 20%
	Aumento >= 20%

	Cronograma
	Atraso < 1%
	Atraso < 5%
	Atraso < 10%
	Atraso < 20%
	Atraso >= 20%

	Escopo
	
	
	
	
	

	Qualidade
	
	
	
	
	


	Escala de probabilidade

	
	Desprezível
	Baixo
	Moderado
	Alto
	Muito Alto

	Probabilidade
	5%
	10%
	20%
	40%
	80%


12.3 Identificação dos riscos
	ID
	Título do Risco

	RSK.001
	Mudança Organizacional

	RSK.002
	Inexistência de padrões de desempenho

	RSK.003
	Falta de Apoio da Administração

	RSK.004
	Inexperiência dos usuários

	RSK.005
	Complexidade do Projeto

	RSK.006 
	Atrasos nos fornecedores chave

	RSK.007
	Restrições Orçamentárias

	RSK.008
	Má Aceitação do consumidor final

	RSK.009
	Surgimento de alternativas competitivas

	RSK.010
	Experiência prévia da equipe

	RSK.011
	Suporte deficiente


12.4 Análise Qualitativa dos Riscos
	ID
	Título do Risco
	Impacto (%)
	Probabilidade (%)
	Exposição

(I x P)

	RSK.001
	Mudança Organizacional
	80%
	30%
	24 %

	RSK.002
	Inexistência de padrões de desempenho
	20%
	70%
	14 %

	RSK.003
	Falta de Apoio da Administração
	50%
	5%
	2,5 %

	RSK.004
	Inexperiência dos usuários
	30%
	70%
	21 %

	RSK.005
	Problemas de Integração de módulos
	10%
	20%
	2%

	RSK.006 
	Atrasos nos fornecedores chave
	70%
	40%
	28 %

	RSK.007
	Restrições Orçamentárias
	90%
	50%
	45 %

	RSK.008
	Má Aceitação do consumidor final
	30%
	10%
	3 %

	RSK.009
	Surgimento de alternativas competitivas
	40%
	20%
	8 %

	RSK.010
	Experiência prévia da equipe
	20%
	50%
	10 %

	RSK.011
	Suporte deficiente
	40%
	10%
	4 %


12.5 Análise Quantitativa dos Riscos

	ID
	Título do Risco
	Probabilidade (%)
	Ic
	Contingência

	
	
	
	em Reais
	(I x P)

	RSK.001
	Mudança Organizacional
	30%
	              -   
	                 -   

	RSK.002
	Inexistência de padrões de desempenho
	70%
	              -   
	                 -   

	RSK.003
	Falta de Apoio da Administração
	5%
	              -   
	                 -   

	RSK.004
	Inexperiência dos usuários
	70%
	  12.000,00 
	8.400,00 

	RSK.005
	Problemas de Integração de módulos
	10%
	   15.000,00 
	     1.500,00 

	RSK.006 
	Atrasos nos fornecedores chave
	40%
	   90.000,00 
	   36.000,00 

	RSK.007
	Restrições Orçamentárias
	50%
	   20.000,00 
	   10.000,00 

	RSK.008
	Má Aceitação do consumidor final
	10%
	   45.000,00 
	     4.500,00 

	RSK.009
	Surgimento de alternativas competitivas
	20%
	   90.000,00 
	    8.000,00 

	RSK.010
	Experiência prévia da equipe
	50%
	   20.000,00 
	   10.000,00 

	RSK.011
	Suporte deficiente
	10%
	   30.000,00 
	     3.000,00 

	
	Totais
	
	322.000,00 
	91.400,00 


12.6 Grau de Exposição dos Riscos
	ID
	Título do Risco
	Conseqüência
	Exposição

	
	
	
	(I x P)

	RSK.007
	Restrições Orçamentárias
	Atrasos nos recebimentos
	45,0%

	RSK.006 
	Atrasos nos fornecedores chave
	Atrasos nas entregas
	28,0%

	RSK.001
	Mudança Organizacional
	Paralisação ou atraso no projeto
	24,0%

	RSK.004
	Inexperiência dos usuários
	Falhas na implantação
	21,0%

	RSK.002
	Inexistência de padrões de desempenho
	Qualidade afetada
	14,0%

	RSK.010
	Experiência prévia da equipe
	Qualidade e prazo afetados
	10,0%


	Tabela de ordenação de Riscos
	Nome do Projeto
	

	
	Data:
	

	
	Elaborado por:
	

	
	
	
	
	
	
	

	Ordem
	Descrição do Risco
	Impacto
	Prob 
	Exp
	Ação a tomar
	Quem

	
	Condição
	Conseqüência
	
	
	
	
	

	1.
	Restrições Orçamentárias
	Atraso na entrega
	9
	50%
	4,5
	Monitorar orçamento
	Sponsor

	2.
	Atrasos nos fornecedores chave
	Atraso na entrega
	7
	40%
	2,8
	Monitorar pedido de materiais
	Gerente do Projeto

	3.
	Mudança Organizacional
	Paralisação ou atraso no projeto
	8
	30%
	2,4
	Aceitar
	

	4.
	Inexperiência dos usuários
	Dificuldades na implantação
	3
	70%
	2,1
	Reforçar treinamento
	Gerente do projeto

	5.
	Inexistência de padrões de desempenho
	Qualidade afetada
	2
	70%
	1,4
	Aceitar
	

	6.
	Experiência prévia da equipe
	Qualidade e prazo
	2
	50%
	1,0
	Aceitar
	

	7.
	Surgimento de alternativas competitivas
	
	4
	20%
	0,8
	Aceitar
	


Onde:

Impacto – alteração potencial no custo do projeto (em termos monetários ou em escala de 1 a 10);

Serão analisados quantitativamente os riscos cuja somatória da exposição alcancem 80% do somatório total.

12.7 Orçamento para Contingência de Riscos
O quadro a seguir demonstra o volume de recursos que deve ser reservado para a cobertura dos riscos potenciais identificados para o projeto.

O capital para contingência de riscos será utilizado para cobrir o impacto no projeto se um ou mais riscos ocorrerem.

12.8 Respostas aos riscos
	
	Resposta Planejada

	RSK.001
	Aceitar

	RSK.002
	Aceitar

	RSK.003
	Mitigar (ações de comunicação – já incluídas no orçamento)

	RSK.004
	Aceitar – reserva de contingência para eventuais treinamentos

	RSK.005
	Aceitar

	RSK.006
	Aceitar

	RSK.007
	Aceitar

	RSK.008
	Prevenir – Ações de controle de qualidade já incluídas

	RSK.009
	Aceitar

	RSK.010
	Prevenir – ações de planejamento das contratações

	RSK.011
	Aceitar


12.9 Acordos Contratuais Relacionados a Riscos

	ID
	Título do Risco
	Acordo

	RSK.006 
	Atrasos nos fornecedores chave
	Multas estabelecidas por atrasos no fornecimento de serviços e produtos

	RSK.007
	Restrições Orçamentárias
	Multas estabelecidas por atrasos nos pagamentos por parte do cliente

	RSK.008
	Má Aceitação do consumidor final
	Mudanças no escopo requerem concordância mútua e revisão de custos e prazos


13 PLANO DE GERENCIAMENTO DE AQUISIÇÕES

	Projeto RFID – Plano de Gerenciamento de Riscos do Projeto

	Data aprovação
	Elaborado por
	Versão
	Aprovador

	01/04/2006
	Renzo Nagem Nogueira
	1.0
	Renzo Nagem Nogueira

	Ass. Elaborador:
	
	Ass. Aprovador:
	


13.1 Descrição do Processo de Aquisições

O gerenciamento de aquisições terá cinco focos básicos:

.1 Equipamentos específicos

São aqueles equipamentos que possibilitam a implantação da tecnologia RFID, que possuem fornecedores específicos e em alguns casos dependem de importação.

.2 Equipamentos gerais

São aqueles equipamentos que fazem parte da implantação da rede, porem podem vir de uma gama de fornecedores nacionais que possibilitam uma coleta de orçamentos mais ampla. 

.3 Desenvolvimento de programas

São os serviços terceirizados de desenvolvimento de programas que devem atender às necessidades do projeto, e estarem adequados à estrutura projetada.

.4 Inrfa-estrutura

Obras necessárias para instalação dos equipamentos, como, por exemplo, torres para antenas, portais, placas de sinalização, etc.

.5 Insumos

Materiais de consumo necessários durante o projeto que poderão ser contratados à medida da necessidade ou sob um único contrato para entrega ao longo do projeto.

13.2 Administração do processo de aquisições

.1 Responsáveis pelo plano
· Renzo Nagem Nogueira, responsável direto pelo plano de gerenciamento de aquisições.

· Welton Sthel Duque, suplente do responsável direto pelo plano de gerenciamento de aquisições.

· É responsabilidade do gerente do projeto garantir o encerramento de cada contrato aplicável ao projeto ou a uma fase do projeto
.2 Freqüência de atualização do plano
O plano de gerenciamento de aquisições será reavaliado mensalmente, na primeira reunião mensal do CCB, juntamente com os outros planos de gerenciamento do projeto.

.3 Controle de mudanças
O processo de compra deve respeitar diretamente a progressão dos trabalhos, informações vindas do gerenciamento do tempo, incluindo as eventuais variações de cronograma. Qualquer alteração no processo de aquisições ou nos objetos a serem adquiridos dever ser registradas por escrito e aprovadas pelo gerente do projeto.

13.3 Decisões de Comprar ou Fazer

As atividades do projeto envolvem uma tecnologia de ponta e em alguns casos demandam mão de obra específica e equipamentos importados, como apresentado na tabela abaixo:

	ID EAP
	Pacote de Trabalho
	Comprar X Fazer
	Tipo de compra

	1.2.1
	Projeto da Rede Básica
	Fazer
	

	1.2.1.1
	Hardware básico
	Fazer
	

	1.2.2
	Compra dos equipamentos da Rede Básica
	Comprar
	Melhor preço

	1.2.3
	Instalação da Rede Básica
	Comprar
	Melhor preço

	1.2.4
	Configuração e Testes da Rede Básica
	Fazer
	

	1.2.5
	Ativação da Rede Básica
	Fazer
	

	1.2.6
	Treinamento de Operação de Rede Básica
	Fazer
	

	1.3
	Módulo de Controle de Irregularidades
	Fazer
	

	1.3.6.7
	Treinamento
	Fazer
	

	1.3.7
	Plano de Testes do Módulo
	Fazer
	

	1.4
	Módulo de Medição de Tráfego
	Comprar
	Técnica + Preço

	1.4.1
	Plano de Testes do Módulo
	Fazer
	

	1.5
	Módulo de Monitoramento Online de Veículos
	Comprar
	Técnica + Preço

	1.5.1
	Plano de Testes do Módulo
	Fazer
	


13.4 Declaração do trabalho

Para cada item a ser contratado / adquirido deverá ser entregue a declaração do trabalho conforme modelo abaixo:
	SOLICITAÇÃO DE EMPREENDIMENTO

	ID EAP
	Pacote de Trabalho
	Comprar X Fazer
	Tipo de compra

	1.2.2
	Compra dos equipamentos da Rede Básica
	Comprar
	Melhor preço

	DESCRIÇÃO

	· 25 computadores pentium 1.8Ghz, 512RAM, HD 80Gb, placa de rede, video e som on board

· 20 monitores 15 polegadas

· 5 monitores 17 polegadas

· 25 teclados
	· 25 mouse

· 543 m de cabo coaxial

· 5 rubs de 8 portas

· 10 no break (2 Kva)


13.5 Contratações

.1 Prazos
Todas as contratações / compras devem respeitar e prever os prazos para tramites legais e ou analise de contrato. Para os equipamentos importados, deve ser previsto um prazo de 30 dias para desembaraços aduaneiros. Para as contratações de terceiros deve ser previsto um prazo de 15 dias para analise e assinatura dos contratos.

.2 Critérios de avaliação das propostas
Juntamente à proposta, cada fornecedor deverá fornecer a documentação / informação abaixo relacionada, a falta de um dos itens acarreta a desclassificação do fornecedor.
	Pré-requisitos
	Atendido

	Dados da empresa
	

	Referencias corporativas (trabalhos realizados)
	

	Contrato social em vigor, devidamente registrado e alterações contratuais vigentes
	

	Prova de Inscrição no Cadastro Nacional de Pessoas Jurídicas - CNPJ
	

	Certidão Negativa de Débito de Tributos e Contribuições Federais junto a SRF
	

	Certidão Negativa da Procuradoria Geral da Fazenda quanto à Dívida Ativa da União 
	

	Certificado de Regularidade do Fundo de Garantia do Tempo de Serviço - CRF FGTS
	

	Certidão Negativa de Débito expedida pelo Instituto Nacional de Seguridade Social - CND INSS
	

	Certidão de registro junto ao CREA da pessoa jurídica (quando aplicável)
	


As propostas serão classificadas segundo os parâmetros abaixo:

· Apresentação da proposta (0 a 50 pontos) - Devem ser consideradas as informações, a clareza para o entendimento e o atendimento ao escopo solicitado.

· Capacidade geral do fornecedor (0 a 100 pontos) - Deve avaliar a capacidade do fornecedor de entregar o trabalho (Descrição dos processos e Trabalhos realizados)
· Qualificação do quadro de recursos Humanos (0 a 100 pontos)

· Custos (0 a 100 Pontos) - Considerar os valores globais e o cronograma de desembolso.

A classificação geral será conhecida pela soma dos pontos de cada fornecedor.

.3 Tipos de contratos
Todos os contratos devem ser avaliados pelo Gerente de projeto mais dois integrantes da equipe do projeto. A elaboração dos contratos é sempre de responsabilidade da equipe do projeto sob supervisão do gerente do projeto.

Serão utilizados para esse projeto contratos do tipo T&M onde uma tabela de valores unitários será acordada no contrato e as quantidades a serem fornecidas serão definidas ao longo do projeto, e também contratos de custo mais remuneração de incentivo onde os fornecedores recebem incentivos, definidos em contrato, de acordo com o desempenho e cumprimento dos objetivos.

O gerente de projeto tem autonomia sobre os contratos e será o responsável por assiná-los e pelas medições de serviços previstos nos orçamentos.

13.6 Lista de fornecedores

Os fornecedores abaixo deverão ser consultados para apresentarem suas propostas.

	Fornecedor
	Contato
	Tel
	Email

	Intermec;
	Ivo
	(11) 5544-3938
	ivo@intermec.com

	Symbol;
	Charles
	(11) 3222 3333
	charles@symbol.com

	Texas Instruments;
	Henrique
	 ++ 01 44 7689 5353
	henrique@texas.com

	Alien;
	Debora
	(11) 3637 8877
	debora@alien.com

	Siemens;
	Lucas
	(11) 2354 6161
	lucas@siemens.com

	IBM;
	Regina
	(11) 3256 0847
	regina@ibm.com

	Interway;
	Delma
	(11) 3637 7294
	delma@interway.com


13.7 Acompanhamento dos fornecedores

Avaliação dos fornecedores será realizada semanalmente na reunião geral onde será apresentada a tabela abaixo:
	Descrição do item
	Pedido
	Custo
	Data de entrega
	Andamento

	
	Data
	Nº controle
	Real
	Orçado
	Prevista
	Realizada
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	


Nos casos de não cumprimento dos itens do contrato por parte do fornecedor, as seguintes medidas podem ser tomadas:

· Advertência escrita - para desvios leves que não comprometam o sucesso do cumprimento dos prazos e escopo do projeto.

· Suspensão do bônus relativo ao item caso exista - para reincidências ou desvios que comprometam parte do escopo do projeto;

· Cancelamento do contrato - para desvios graves que comprometam o projeto e que dependam de intervenção direta do gerente do projeto.

13.8 Lista de Equipamentos Importados

	Quant.
	Item
	Valor unitário
	Valor total

	5
	Antenas RFID
	    80.000,00 
	 400.000,00 

	3
	Note book
	      6.000,00 
	   18.000,00 

	1
	Projetor (data show)
	    15.000,00 
	   15.000,00 

	3
	Antena (estrutura de aço)
	    18.000,00 
	   54.000,00 

	8
	Transmissor (celular)
	        280,00 
	     2.240,00 


14 GLOSSÁRIO

	SIGLA
	Descrição

	AE
	Análise Essencial

	AIDC
	Automatic Identification and Data Capture (or Collection)

	AIM
	Associação Brasileira das Empresas de Coleta de Dados

	APF
	Análise de Ponto de Função

	ASP
	Tecnologia de desenvolvimento, Active Server Pages

	CCB
	Change Control Board

	DAT
	Data Áudio Tape

	DD
	Dicionário de Dados

	DER
	Diagrama de Entidade Relacionamento

	DFD
	Diagrama de Fluxo de Dados

	DHF
	Diagrama Hierárquico de Funções

	EAP
	Estrutura Analítica de Projeto

	EPC (ou ePC)
	Electronic Product Code

	EVM
	Earned Value Management

	GHz
	Giga Hertz, Medida de frequência : 109 Hz

	GUI
	Graphical User Interface (Interface Gráfica de Usuário)

	GUT
	Gravidade, Urgência e Tendência.

	HTML
	Hyper Text Markup Language, Linguagem de Formatação de Hipertexto

	IIS
	Internet Information Services

	KHz
	Kilo Hertz, Medida de frequência: 103 Hz

	KVA
	Kilo Volt Ampere

	LAN
	Local Area Network

	Mbps
	Forma reduzida para Megabits per second

	MDS
	Metodologia de Desenvolvimento de Sistemas

	MER
	Modelo de Entidade de Relacionamento

	MHz
	Mega Hertz, Medida de frequência: 106 Hz

	Microchip
	O mesmo que circuito integrado

	PDCA
	Técnica de Qualidade, Plan / Do / Check / Act

	PMBoK
	Project Management Body of Knowledge, Conjunto de Conhecimentos em Gerenc. de Projetos

	RF Tag
	Etiquetas

	RFID
	Radio Frequency Identification

	SOW
	Statement Of Work (Declaração do trabalho do contrato)

	SQL
	Structured Query Language

	SWOT
	Strengths, Weaknesses, Opportunities, Threats (Forças, Fraquezas, Oportunidades, Ameaças)

	TIR
	Taxa Interna de Retorno, usada em análise de viabilidade econômica

	Transceiver
	Dispositivo que funciona como transmissor e receptor de rádio.

	Transponder
	Dispositivo sem fio que recebe e transmite informações via ondas de rádio.

	UPC
	Universal Product Code

	VPL
	Valor Presente Líquido, usado em análise de viabilidade econômica

	VPN
	Virtual Private Network

	WAN
	Rede de longa distância

	WBS
	Work Breakdown Structure

	XML
	Extensible Markup Language
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